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FQX FILMES, L. DA t1.p•uJJ~ntt1. 
ESTA SEMANA DOIS PROGRAMAS TRIUNFAIS 

SONIA 
HENIE 

o famoso vedeta 

norueguesa no 

admirável comédia 

TUDO A.CONTECE A NOITE 
com RA Y MILLAND e Robert Cummings 

Tudo acontece à noite! Mistério, amor, perturbação, aventuro! 

NO OJDlEON 
IE lPAlLACJIO 

OS IRMÃOS RITZ 
na turbulenta farsa 

de gargalhada 

OS TRÊS 
VAGABUNDOS 

DOIS C~ANOES FILMES 

ALICE FAYE E 
WARNER BAXTER 

no heróico filme 
da guerra da 

China com o Japão 
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HORIZONTES NOVOS 

O CINEMA PORTUGUÊS 
precisa de quem queira representar no Cinema 1 

Há duas maneiras de entender 
a palavra oinHilo. Uma, a que 
sempre lhe atribulmos e que é a 
única verdadeira, pois não é ou
tro o significado da sua etimo
logia: amigo do Cinema. Outra, 
a que n6$ combatemos desde o 
primeiro número, é a que lhe dão 
os maus reviateiros e os piores 
piadistas: furioso pelo Cinema, 
ente de qualquer sexo louquinho 
por entrar nas fitas, que usa (se 
é do sexo masculino) um bigo
dinho irritante ou então, se é do 
sexo feminino, uma bocarra pin
tada por cima dos beiços e depila 
aa sobrancelhas até ao impossi
vel. 

.esses, não são cinéfilos: são 
parvos. E se quisermos encobrir 
com um eufemismo as suas in
cómodas manias, chamemos-lhes 
cinémanos. 

Maus precedentes 

Os cinémanos são uma praga 
de gafanhotos indesejáveis que 
muito tem prejudicado o concei
to que o Cinema deve merecer 
das pessoas sensatas e de gôsto 
seguro. Há que convencê-las do 
seu ridiculo, pois f.. natural que, 
por trás das suas macacadas, se
jam excelentes criaturas, capazes 
de se transformarem em cinéfilos 
decentes. 

.este introito tornava-se indis
pensãvel antes de dar a boa nova 
que anunciamos no titulo, pois 
não queremos, nem por um se
gundo, que se suponha que cAni
matógrafo> empreende ou cola· 
bera em mais uma dessas deplo
ráveis iniciativas de arrebanha
mento de artistas para o Cinema, 
que tanto ae desacreditaram pelos 
processos usados e pelos resulta
dos obtidos. 

Um recrutamento a sério 

Desta vez trata-se dum recru-

A partir de amanhã, dia 17, ás 
1 O horas, está aberto o Serviço 

de Selecção de Intérpretes da 
Prod. António Lopes Ribeiro 
tamento feito a sério sob a égide 
do Sindica to Nacional dos Pro
fissionais de Cinema e destina
do aos filmes que António Lopes 
Ribeiro, director do <Animató
grafo>, vai produzir, e de que se
rão estreados dois até ao fim do 
a'1o: cO Pai Tirano> e um outro 
u anunciar oportunamente. 

Um dos problemas com que se 
• debate o Cinema Português é o 

desconhecimento completo, em que 
estão os produtores, das pessoas 
com reais possibilidades para o 
Cinema. Essas pessoas, até aqui, 
ttm sido preciso descobri-las pri
meiro e convencê-las depois. 

Os que acreditam 

Mas não há dúvida que há al
gumas centenas, senão milhares 
de portugueses de ambos os se
xos, de diferentes idades e diver
sa condição, que desejariam ten
tar a cinematografia, como intér
pretes. 

Também não hâ dúvida que, 
na sua grande maioria, preten
dem começar ... pelo fim, isto é: 
por serem vedetas dos filmes em 
que aparecessem . 

Ora o Cinema é llma escola de 
paci~ncia. Há que começar pelo 
principio - que é, afinal a ma
neira mais fácil e segura de 
começar. E decerto haverá alguns 
que assim o entendem, e que não 
desdenhariam principiar como fi
gurantes a carreira cinematográ
f ica que ambicionam. Mas a êsses 
não se lhes ofereceu nunca, até 
agora, uma oportunidade séria, 
autêntica, de ingressar nos estú
dios, de tocar de perto os misté
rios sedutores da arte das ima
gens e dos aons. 

POIS ESSA OPORTUNIDA
DE ~LHES AGORA OFERE

CIDA POR cANIMATóGRA
FO> E PELA PRODUÇÃO 
ANTóNIO LOPES RIBEIRO>. 

A primeira oportunidade 

A parth· de amanhã, começa a 
funcionar o Serviço de Selecção 
de Intérpretes da P1·odução An
tónio Lopes Ribeiro. 

Pretende êsse serviço reünir 
tôdas aquelas pessoas susceptí
veis de serem aproveitadas nos 
filmes, como intérpretes, figuran
tes ou comparsas, segundo as ne
cessidades da produção e as apti
dões de cada um. 

Todos &\o precisos! 

Não se pretende reUnir apenas 
raparigas e rapazes. Claro que 
êsses serão sempre benvindos, e 
terão o seu lugar nos ficheiros da 
Prod. A. L. R. Mas, além dêles, 
bonitos ou feios, magros ou gor
dos, altos ou baixos, inclusivé com 
defeitos fisicos característicos 
(pois todos podem vir a ser ne
cessários em variadíssimas figu
ras de diferentes filmes), preten
de-se que apareçam a inscrever
-se no S. S. I. pessoas de tôdas 
as idades e aspectos, velhos, ve
lhas, homens, mulheres, crianças, 
desde que lhes interesse traba
lhar REMUNERADAMENTE 
para o Cinema Português. Por
que, na realid de, TODOS SÃO 
PRECISOS! 

O que é preciso fazer 

Na página central dêste mes
mo número se di:r; o que é pre
ci50 faztir para ficar inscrito no 

serviço de selecção de intérpre
tes d11 Produção António Lopes 
Ribeiro. 

Ver-se-á como as normas esta
belecidas siio práticas e simples. 

E para dar uma ideia das pos
sibilidades e garantias que tal 
irscrição representa, basta dizer 
que neste seu primeiro filme, <0 
Pai Tirano>, a Prod. A. L. i· 
necessita para algumas das suas 
cenas de mais de duzentos figu
rantes PAGOS, pois se lhes exi
ge a presença diante das câma
ras para filmagens de importân
cia, em que será preciso fazer 
planos aproximados, grandes pla
nos, etc. 

Trata-se do público dum teatro. 
E por ai se vê a diversídade de 
tipos requeridos para tal con
junto. 

E hã que fazer uma prevenção 
muito importante .. 

É COMPLETAMENTE INú
TIL TENTAR QUALQUER I N
FLUtNCIA PESSOAL J UNTO 
DO REALIZADOR OU DOS 
S E U S COLABORADORES, 

POIS OS PEQUENOS PAPtIS 
E A FIGURAÇÃO DA PRODU
ÇÃO ANTóNIO LOPES RIBEI
RO Só SERÃO ESCOLHIDOS, 
DORAVANTE, POR INTERMÉ· 
DIO DO SEU cSERVIÇO DE 

SELECÇÃO DE INTÉRPRE

TES>. 

Tal serviço, aliâs, reúne as 
mais competentes condições de se
riedade e de método indispensá
veis a uma organização que pre
tende produzir continuamente e 
que reúne tudo o que para tal 
se torna necessãrio. 

Convidamos portanto os inte
ressados a ler atentamente o que 
s• escreve na página central, a4 
alto daa duea últimas colunas. 
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A produção de filmes culturais 
w~~.~~~ 

A Uf& pro~~ na sua ta
r efa d~ produz:r filmes oeultu. 
rais. Não ~erâ d~mais -enca-re
cer <sta iniciativa, tão impoll'tan
te e de resu ltiados tão benéficos 
junto das pl.atéias m11i.s cultas ou 
menos cultas. ,\ias 19erâ s\'m dú
vida intt.eresmnte con.tar ao rei
tor o que, em matéria de filmes 
cllltunJis vem fazendo .a Ufa. 
HoJ~. ocupamo-nos aipenas du

ma 'Série bastanbe curiosa e que 
ee pod~ subol'dinar ao t(tulo ge. 
nérko de c~oros tr!unfos da 
Ciência>.-

fu:es novos triunfos <h Ciên
cia provam que a guerra é um 
grande propulsor '<la civiliz~ão. 
O qu! não quere direr que se 
possa 11imp.atizar com l3l gtterra 
pelo facto dela activar e apressar 
a rm,rcha do pro~resso. A gueT
r.a, neste caso, obriga a ne.ces,J
dadcs e dessas necessidades é que 
l'esul tam conclusões úteis e de 
int e1.(issc m undial. 

O petróleo, como sabem, tem 
provot11do qu••tÕ'!IS in~·rnacio. 
na i •. Co.m a 1bO'rra~lu ;passa-se 
outro tanto. Grandes po~ências 
interR'..:ionais tiveram ;mimosi
d :\des por cau'!Q. da famosa cLe. 
vea brasilicnsiu. Perante a gra
vidade do problema, a Alemanha 
resoh·eu tentar a produção de 
cborr•Jcha artjflci,ab. Os sábi~ 
e os faborat6rõos come",aram a 
trabalhar. Finalmente, .., borra
cha sill';.ética tornou-se uma rea
lidade. 

OrJ', é justantffite esta lut.a da 
c iência para a <conquista duma 
ren liclnde que n Ufa decidiu pôr 
em ofilm• . 

c Wissenschnft wcist neue We
ge• ( A ci~ncia indica novos ca
mi'n hos) mostra. as dit:er.entes fa. 
1K'S da prodw;úo de oorracha sin
té~ica - cusatu .a que se se
guiMm outros como a lã de ce
lulo•, o couro artificial, as no
vas licras d! alumín:o, as m.assas 
iplásticas e não sei quantos out"°" 
produl'os qu' revoluciomram por 
completo os proe•S50s industria!s. 
co'locando os alemães em condi
ções de iabricarem os artigos 
mais im.portan·~r.s da vida quo~i
diana sem terem, prà~i camente 
que r eoCO'rrer a.o auxílio de outros 
ipalse-s. O referitlo fülme, de au· 
tori.a do ccmhecido realiwdor de 
•filmes eulturais dr. Martên Rikli, 
moeitra-nos, d~ UMil maneira su
gestiva, uma das •ma.!s curiosas 
e 'notâveis re:ilizações '<la ciência. 

Existe a madeira transpa-
rente? 

Parece-nos inútil d<-mons'..ro.T 
que a ciênc:a é capaz de fazer 
os maior•s prodigios e de to~
nar pnesível o impossh-el. 

A Ufa produziu agor.a um 
cornpl1'll'lento cultural intitulado 
e Madeira transparente• e que me
rece referência pois traz até nós 
a solução dum p1·oblema que in
t eressu há longo tempo a Ciência . 

Ma.s, •preguntará o leitor, jus
tifica r-se·l~ o titulo .-.madeira 
t l'lillspare.nto? 

Pr -gurrtamos: 
Não é o papel 11m derivado da 

mldeira? E aqu•la. espécia de 
pergaminho translúcido com que 
ee f.azem os cabat.,jours> dos 
candieil'09 de coluna? Pode, por 
a~so, du\'idar-se de que um tal 
cabat-jou~ tenha sido f.abricado 

nos estúdios da UFA 
da mesma madeira com que foi 
feib3i a coluna d o candieiro? 

O.ai à fabricação do celofânio, 
essa pellcula transparente com 
qu.. se fazem saquinhos pam 
amendoas ou en\'oltórios para 
pio!eger do p6 as caixas de eho. 
col.atts ou c•rtos géneros alimen
tícios, '-ai apl'MS um passo. 
Tom~s uma '!>laica de p:.pe

lão que ~.ab~mos ser fabricado de 
c.pa•!:11 de madt'.ra•. Se subme
t'trml)!! o papelão a uma série de 
op~rações químic.as, aliás tão 
fáceis como a revelação de uma 
chiipa. fotográfiea, obt.erEmos a 
cviscose>, que não é outra coisa 
senão cln.'ldeira disoo lvida>. La.o. 
ct>lll/OS depi>ill uma poTÇão d:e vis
co.s~ sôbre uma placa de v:dro, 
•alisando·<a bem, como qu~m a'li
sa mas'\8 para 1pa.s:ei~. A vise~ 
despegar-se-á então do vidro em 
forma d~ uma pelícu'la q,_mca. 
Para lhe darmos a transpa rencia 
lns;.a m"Tglllhá-la num banho E>S
pecial. Por conseguinte, não exa
gera quem afirmar que é pràti-

eamente posglvel t ranSformar-se 
uma tábua de imd:iira numa p~
llcul.a transparente! A transfor
m.ação far ... ae·ia, ma:s ou menos, 
peh seguinte ol'dem: tábua -
pasta de madeira - papelão -
viscosa - celofânio. 

De rAAto, es.oa me::amorlose 
não é tiio · s~nsacional como pa
rece. Alé os bichos e conhecem! 
Aquele '9C.llrave'lho que se cha
ma cbicho carpinteiro>, por 
ex:emplo, faz, com a madeira que 
vai roendo, Ul'lllll esipéc!e de fio 
que é qulisi t~o r esistente como 
o arame. A ciênci.a não .fez ma~ 
do que prescrut&r o segrêdo da 
íabricaçiio qulmka que se openl 
nos 6rgiios dêsse e de outros mi
núsculos animai!', como '8? vê no 
foteressan·~e rilme da Ufa que 
nos sugeriu estas linhas. 

Fa bl'icação do vidro 

A fabric:i~ão d) '-idro é uma 
das mai" .antigole q~ eonh?<:e
mos. A mulher mod?rna que se 

Preguntas de algibeira 
Est<.io <Jqui oiw ctests•. A ca

cú• um clêl es v<io apens:is várias 
soluções: tt>na s6, podm, está 
crrta. />cio tc111po que ao leitOT 
fôr ntcrBSIÍrio para a encontrar, 
p0<le ;ulaar (/.ls •uas qualid:ules 
de meml.•ia e da extensão dos 
setts conh,cimentos. 

1 - Sabe qual é o nome ver· 
dadeiro de Mickey Rooney? t : 

- Samuel Kies? 
- Michael G. Moore? 
-Herbert Brandt Lyn n? 
- J oe Yule? 
- Bobly Preisser? 

2 - E com que nome é que o 
intérprete de <De Braço Dado• 
apareceu em filmes : 

- Mickey Rooney? 
- Mickey I!uire ? 
- Mike O'Neil? 
- John Huire? 

3 - Com. se sabe, o actor de 
cinema Tony d'Algy, que traba
lhou nn Paramount, é português 
e estâ agora a filmar em Espa
nha. Onde teria nascido? 

- No continente? 
-Na ilha de S. Miguel? 
- Em Luanda? 
-No Pô1'to? 

4 - Quem é lady J ersey? 

- Uma espia inglesa? 
- A ex-mulher de Cary 

Grant? 
- A presidente da comissão de 

socorro aos sinistrados de guer
ra? 

-A cega de c Luzcs da Cida
de•? 

- Uma personagem de cPig
maleão>? 

5 - Qual é o redactor do cAni· 
matógrafo que mais se consti
pa? Serâ: 

-A. Carvalho Nunes? 
- António Lopes Ribeiro? 
- Augusto Fraga? 
- e Rei Tenebroso•? 
- llomingos Mascarenhas? 
- Fclix Ribeiro? 
- Fernando Fragoso? 
- Fernando Garcia ? 
- J oão Mendes? 
- Mota ela Costa? 

'G - E porquê? 

(Agora aqui, toca a pensar. E 
não tenham pressa de ir ver as 
soluções no fim do número). 

7 - Diga quem é David O. 
Selznick. 

- Argumentista? 
- Realizador? 
- Actor especializado em re-

presentar papéis de cínico? 
- Produto1· de lilmes? 
- Escritor m undialmente cé-

lebre? 

8 - Jlá um aviador célebre 
que é também realizador de fil. 
mes e que deu hâ tempos a vol
ta ao mundo. Quem é êle? 

- Lindbergh? 
- Lud,vig Schneider? 
- Howard Hughes? 
- Capitão Boildier? 

enfeita com colares ou pulseiras 
de contas de vidre>, não faz outra 
coilll senil.o imitar as suas ir
mãs de um longínquo passado. 
N sses '~lhe<S tempos. o vidro 
era especialmente utilizado na 
imtte~ão d,. pedras preciosas. As 
infvrrnaçõ s ma!s eompl~tas s~ 
bre os processos ~mpreg3dos pe
los an;igos egipcios são-nos for
nec:da11 pela descoberta de uma 
manufa.ctura de vidl'Os .em Tell
·el-Amarna. Da Fenícia e do Egj
to, a arte da vidraria •pa=u à 
Europa, ond~ se monopolizou em 
Veneza durante a Idade Média. 
Em Portuj!'al, 1pGr exemplo, j á 
hav ia fornos de vidraria no sé
culo XVI. No entanto, a iindús
tria do vidro só conseguiu ex
pandir-s• largamen~ depois da 
descobertn do pr-ocesso de esten
der chap:i.s para fazer vidraças 
para janelas, etc .. A oartir de en
tão, uta indústr:a entrou num 
período de franca prosperidade, 
sob~tudo n.a Alemanha, por 
exi~t:rem neste pa[JI, em abun
dância, os produ~os necessários 
para a fabril:ação, itais e--.,.mo si
lic.a, cáleio, p0tassa, sulfato de 
sódio etc .. 

D 'Po:s de tritura.dos e mistu
.rados os compon~ntes forma-se 
com ê les uma massa homogénea 
q ue vaii a fundi'!' ( m gr.and~s for. 
no~ de barro refractário Qque
cidos a gás, e 'ª qual sa t<>rna 
v:scosa quando submetida a altas 
temp?l'~uras de 1000 a 1500° cen
tígrados. Esta mas~ de silicato 
d<ixa...-e modelar com íaciUdade, 
me<>mo durante o arrefecimento, 
de man•:ra que é po~sh~J prepa
rar-se com elas objectos das for
mas mais difíceis e complicadas. 
Para a fabricação do vidro em 
chapas utiliza se uma grande mâ
quina qut tira a massa do forno 
em form.a d! fita coll':ínua, a 
qu l I se col'~a depois aos compri
mentos neePs•ári~s. Um dos gran. 
des tniunfoo• da. indúst ria de \'Í· 
draria foi a descO'b,·rt.a, p?ilos .ale
mã-s, do chnmado cvidro de 
fena>, de unrn r~si9tência tal que 
8e f.az.em, com ête, fôrn1as, ta· 
chos e outros tr~ns de cozinha. 
As 'Uas extraordi!lár:as qualida
des tornam-o ad' quado, n.as qua. 
!idades mais puras, para a fabri
caciio de obiecti"ns e de outros 
artigos dA ópt!ca para fotogra· 
fia, cine-matograr:a e .astrono
mia. 

A' fábricas ma:.;- importantes 
da Europa e•tiio situadas nas re
j;tiÕ " 9 alemãs da Turing:õa e doa 
Slldetas, 50br<'tudo em Gablonz, 
Dux, Teplitz-Schõnau :e Ka rls. 
bnd. o~ intCol't9":ant.es processos 
de ra bricadío mecânica do vidro 
eão divulgados por um filme cul
tural r ·centement? '!)roduz'.do pe
la Ufa com o título de Wille 
:::um f,icht onde temos ocasião 
de obsMv:1r imal!'ens e:n~ato. 
11:r6ficas de uma beleza incom
parável. 

&SSIMlM O <UIMH06Rlf0> 
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li Restrições 

•Animatógrafo> não Ignora que alguns 
dos seus leitores se queixam de que o nos
so Jornal não tem - como êles dizem 
- bastante$ totonrafias. Referem-se êles à 
forçosa esca§sez de uravuras a que as cir
cunstâncias obrlgiam as revistas que, como 
a nossa, entenderam só dever custar, em 
plena crise gráfica e guerreira, a módica 
quantia de quinze tostões. Mas como êles 
dizem é que está certo; porque não é por 
pelintrice, por poupança de centímetros 
quadrados de zinco, que «Animatógirafo> 
não apresenta tôdas as semanas duas ou 
mais gravuras em cada uma das suas pá
ginas. É, sim, porque não tem, não recebe, 
não consegue arranjar bastantes Jotoura
fias - fotografias que tenham interêsse 
e razão de ser, claro está. As próprias fir
mas americanas, que foram manancial 
inexgotável de cbonecame>, secaram como 
fontes gastas. Algumas, gentllmente, põem 
os seus recursos à nossa disposição. Mas 
a guerra diminuiu sensivelmente êsses re
cursos. E não se calcula a dificuldade de 
encontrar, por exemplo, retratos inéditos 
e capazes para publicar na nossa galeria. 

Estamos numa autêntica época de res
trições. Pela nossa porta já bateram tô
das as dificuldades posslveis de tinta, de 
papel, de fotografias. Mias não desistimos, 
nem desistiremos. 

Parece-nos pois natural, contar com a 
f:ndulgência dos nossos leitores, que são 
necessáriamente amigos do Cinema - e 
que, portanto, desejariamos e achamos 
justo que sejam a migos .a valer do «Ani
matógra.fo• . 

m Uma conferência 

O nosso amigo e colaborador Alves de 
Azevedo realizou na última segunda-feira 
e na Sociedade de Geografia de Lisboa, 
uma conferência subordinada ao titulo •A 
América através a sua literatura>. 

Critico notável, Alves de Azevedo tem 
dedicado multo especialmente a sua aten
ção a duas coisas: os assuntos colonia.is e 
a literatura de língua inglesa, tanto bri
tânica como norte-americana. A sua con
ferência teve assim o valor duma lição e 
o interêsse duma Iniciação, pois, infeliz
mente, os .autores de que se ocuwu não 
têm entre nós a voga que largamente me
recem. 

Cinéfilo do melhor quilate, Alves de 
Azevedo fez exibir, no final da sua confe
rência alguns filmes que Ilustraram pelo 
poder incomparável das imagens vivas, as 
suas 1nteressantlsslmas afirmações. 

líl O filho também roubou 

Recebemos da Editora Argo mais um 
volumesinho da colecção «Ecran>. Desta 
vez, o filme ada!lltiado a romance é e.O fi
lho também roubou>, a interessante pro
dução da Fox com Edward Arnold e Ty
rone Power que vimos recentemente no Tl
voll. O livro, assinado por Leão Penedo e 
Gentil Marques, a quem se devem já outros 
também inspirados em filmes estrangeiros. 
como «Tom Edison, o pequeno génio> e 
«Tortura da ca.rne>, segue fielmente o en
rêdo do clnedramia e mantém o interêsse 
da obra cinematográfica. 

<Animatógrafo> agradece os exemplares 
que a Editora Argo lhe enviou. 

B Falsos alarmes 

Há '<iois números, tivemos que retirar à 
última hora uma coração fúnebre> dedi
cada ao pugilista, .a.ctor cinematográfico e 
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Artigos de 
• • pr1me1ra necessidade 

Há tôda uma série de artigos a escrever e a publicar àcêrca dos problemas 
que se propõem ao Cinema Português neste momento culminante da sua hist6ria. 
Consideramos tais artigos - de primeira necessidade. E isso porque não há nada 
como escrever claramente o que se pensa àcêrca dum problema para que êle, por 
intermédio de quem escreve ou por intermédio de outrem, encontre a desejada 
solução. 

Nem sempre os que vêem com clareza os problemas são os mais aptos para 
os resolver. Mas a inversa não é, em nenhum caso, verdadeira, pois não há quem 
possa resolver problemas sem os conhecer nos seus mínimos aspectos. Convém por
tanto apresentá-los sem subterfúgios nem obscuridades, para que não seja por falta 
de conhecimento dos factos fundamentais que as coisas continuem na mesma. E uma 
verdade essencial convém que se apresente no limiar desta campanha de verdades: 
AS COISAS N1\0 PODEM CONTINUAR NA MESMA! 

Ocorre preguntar: De quem depende que elas se modifiquem? 
De todos; mas, principalmente, de alguns. 
Quem são? ... 
Não é difícil adivinhá-lo e é muito mais fácil ainda escrevê-lo: são os que 

dirigem, seja em que escalão hierárquico fôr, a produção, a distribuição e a exibição 
de filmes em Portugal. Das intenções, da competência, da orientação, perserverança, 
da fé e do·patriotismo dos diredores de produção, dos gerentes, dos administradores, 
dos realizadores, dos empresários, é que depende o futuro do Cinema Português. 
E, acima dêles, dos directores dos Grémios e do Sindicato. E, ainda acima, dos orga
nismos oficiais de coordenação econ6mica e corporativa, do pr6prio Govêrno, do 
pr6prio Chefe. 

Escala progressiva de responsabilidades no manejo dum instrumento singular, 
arma poderosa de educação, de formação nacional, cujo papel se aprecia antes de 
se saber qua l seja, cujos resultados se verificam antes de se conhecer a fundo a 
sua mecânica interior. 

Mas, à medida que se vai descendo na escala que apresentamos, vai aumen
tando a responsabilidade dos dirigentes no que se refere aos aspectos imediatos da 
cinematografia, aos film es propriamente ditos. E é dêles, sem dúvida a lguma, que 
depende portanto a reforma necessária nos métodos e nos resultados do Cinema 
Nacional. 

Assim, ao contrário do que possa imaginar-se, haveria que começar por fazer 
a educação do exibidor antes de se pensar em educar realizadores; haveria que 
educar rea lizadores antes de se educarem directores de produção. 

Numa conversa recente entre alguns dos mais inteligentes e poderosos d iri
gentes da Cinematografia em Portugal, o problema foi pôsto com inflexível crueza. 
E todos estavam de acôrdo em atribuir às mesmas pessoas as mesmas responsa
bilidades. 

Diga-se desde já que essas responsabilidades não são necessàriamente culpas. 
Mas a verdade é que a inocência de intenções do autor dum delito, se ba~ta para o 
absolver à face da justiça, não basta para diminuir as conseqüências do seu acto. 

Quer a maioria tenha consciência disso ou não, o Cinema Português vive o 
momento mais importante da sua curta e acidentada existência. Numa hora incerta, 
numa Europa convulsa, num Mundo nervoso e ennervado, o nosso país, sob a direcção 
impecável de Salazar, prepara-se para marcar a sua posição definitiva na paz, breve 
ou longínqua, que há-de suceder fatalmente à guerra a que assistimos. 

E é preciso que o nosso Cinema seja um dos magníficos resultados dessa 
política sem par. A nossa posição de rigorosa neutralidade, a nossa disciplina no 
presente, a nossa confiança no futuro, tornam-nos merecedores - como Salazar 
proclamou em 28 de Abril - do respeito dos futuros vencedores desta guerra de 
vencidos. 

Mas, para que o nosso Cinema seja um facto, é indispensável que saiba 
merecer a situação sem igual que se lhe oferece. E para que o nosso C inema a 
merecsa - é bom comecs<ir por a merecermos n6s. 

paraquedista Max Schemelling, marido de 
Anny Ondra - que as agências telegrá
ficas tentaram matar em Creta, durante 
a última grande batalha e que, afinal, go
za de excelente saúde. No último número, 
já nada escrevemos sôbre a desaparição 
no mar das Bahamas de Madeleine Car
roll e do seu noivo Striling Hayden, por 
desconnarmos daquela «sensação excessi
va-.. Vemos agora que tinhamos. razão, e 
que os dois artistas haviam procurado 
apenas alguns dias de sossêgo de lua de 
mel, sob o signo excitante da aventura. 

Dura época, a nossa. em que já dois na
morados não podem .cumprir o seu dever 

ANTôNIO LOPES RIBEIRO 

de namorados sem que se saiba e se apre
goe a coisa aos quatro ventos do mundo. 
e não se pode morrer só quando Deus 
Nosso Senhor manda! 

D António Ferro 

Tomou posse de Director da Emissora 
Nacional o nosso querido a migo António 
Feriro, que tem real!zado, à frente do S. 
P. N., uma obra nacional notabillssima, e 
para 1:1uem o Cinema figura entre as actl-

(Continua na pág. 18) 
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~ ~!flem~~ifil Precisa-se 
• . ~<~. 7't "·: •. " • .; Hâ duas obras cuja publicação 

um • guia ••• 
A guerra tem preiu

dicado o cinema, com 
a mobilização de mui-
• tos artistas e técnicos, 
cujos nomes não \'ale a 

pena lembrar aqui. 
Agora, Hollywood anuncia um 

caso extraordinário, um caso cre
cord>I O da fita «A Yank in the 
RAF», em que apenas trabafüam 
actores com idades oscilando en
tre os 18 e os 23 anos. O ccasl> 
compreendia 26 actores, dos quais 
8 foram chamados às fileira s, a 
meio das filmagens. :t um fiJ. 
me a refazer por completo. 

Uma nova lei ame
ricana determina que, 
daqui para o futuro, a 
indústria cinemato!t'rá
fica do país contribue, 

anualmente, com 67 milhões de 
cdollars• para a defesa nacio· 
na!. 

Essa verba. convertida em 
moeda portuguesa. equivale à 
linda soma de 1.675.000 contos. 
Além dessa quantia, a indústria 
filmica americana contribue com 
160.000.000 de cdollarn (4 mi
lhões de contos para o orçamen· 
to dos Estados Unidos. 

Não é só no Brasil 
que diferenças de pro
núncia e vocabulário 
tornam quási incom
PN'i'nl!iveis os diálogos 

das fitas escritos e pronunciados 
na língua-mãe. Também nos Es. 
lados Unidos da América do 
Norte, o público protesta contra 
as fitas idas tle Inglaterra por
que não entra com o inglês q~e 
se fala na Europa. cl\fajor Bar
bara>, que Pascal produziu em 
Inglaterra, sôbre um original de 
B•mard Shaw, teve de ser cdo. 
brado> em americano para ser 
compreendido pelos «Yankce.ci>. 

Uma leitora de cBel 
Tenebroso> agride-me 
de grande por niio ter 
gostado do meu co
m~ntário à «5.' causa 

de J\ferle Oberon:o. Agride-me 
de grande - é uma maneira de 
dizer. Pelo contrário. é até bas· 
lante gentil na forma de me res
ponder. A parte agressiva está 
apenas na intenção da sua res
posta. Tah,ez a ilustre cultora 
do género <'Pistolar em uso na 
ccaixa do correio> tenha razão. 
Foi, pela certa. uma «inllectuab 
dp má qualidade que me mordeu. 
E morden fundo! Tão fundo que, 
ainda hoje, não posso com essa 
espécie do belo sexo. 

J\fas não julgue a inteligente 
colaboradora de cBel Tenebroso> 
que desejo ver a mulher apenas 
preocupada com cpôr cuspinho 
nas meias para evitar as malhas 
fugidas>. Nem tanto ao mar!. .. 
Acho até êsse gesto inestético e 
impróprio dela, cujos movimen· 
tos têm fama de mais harmonio
sos e ritmados. 

Assinem o 
«A N l M A T ó G R A F O» 

SI' impõe: a novfssima edição do por A. de Carvalho Nunes 
cllanool de Civilidade> e o cGuia 
do Espectador de Cinema>. 

Passando em claro as vanta
gens que adiviriam de se reim
primir o cManuab, tão eviden· 
te; se afigura a necessidade de 
dar mais compostura às pessoas 
cujos têrmos têm por úni~a bali
sa as posturas policia is, vamos 
apresentar as razões que nos le
vam a encarecer os méritos do 
cGuiu. 

O Cinema não passa só na tela: 
está um pouco em tõda a parte ... 

Assim, o cplacard> do jornal 
é um verdadeiro filme de actuali
dades, e a rua vista pela vidraça 
do café, documentário humano 
cheio de motivos de meditação. 

O desfile de modelos duma lo· 
jti de modas; uma vista de olhos, 
a pitrir, Eôbre a cidade, do alto 
do elevador de Santa Justa; o au
ltomóvel largado na piet.a de Al
mirante Reis - outl'Os tantos 
ca p o n t a m e n t o S> cinema
tográficos. 

Quantas vezes temos nós visto 
o parque de diversões a servir 
de cenârio a um filme? Sitio pre
vile!t'iado aonde a ingénua vem 
espairecer suas máguas e o galã 
esouecer o seu embaraço ... 

Pois cAnimató!t'fafo> quiz ver 
um autêntico parque de diversões, 
mais real ainda que menos diver
tido do que os do cinema. 

Lá estavam : o homem-macaco, 
a mulher eléctrica, :a barraca do 
pim-pam-pum. o ccmb6io misté
rio, a mont'lnha russa e a roda. 
F uma barraca que tinha, como 
único reclame, um grande ponto 
de interrogação pintado na fa. 
chada. 

Olivier, nem tão pouco a reali
zação <ie Robert Z. Leonard no 
cOrgulho e .Preconceito>, que o 
levara ao cinema . 

Tinha muito simplesmente cido 
lá parar .. .> 

E o cGuiu pare~&-nos, defini· 
tivamente, uma necessidade im
periosa. 

• 
Transpostos os umbrais da en

trada tudo é fácil: o porteiro dá
-lhes a direcção, a arrumadeira 
ilumina-lhes o caminho, guia-lhe 
os passos: o espectador só tem 
qu(l ~ sent.a·r. 

Mas se êle não é cinéfilo, cem 
por cento cinéfilo, a que perigos 
não estará sujeito desde que sai 
d~ casa até que a fatalidade o em
purra, p!lra êste ou para aquele 
cinema!. .. 

Não são os anúncios que lhe 
podem valer, porque apenas os 
iniciados os lêem capazmente, ex
traindo os elementos úteis de 
apreciação que se resumem nos 
nomes do realizador e dos pro
ta!t'onistas e do próprio filme. 

E é mui to pou~o elucidativo 
que <êste tenha tido ou deixado de 
ter êxito, pois que a opinião de 
muitos não faz a opinião de um 
s6. 

Por outro lado, 0$ «slogans> as 
frases sonoras e aliciantes come
~am a envelhecer, a tomar o as
pecto das coisas de antes da guer
ra. 

O xecul'SO às opiniõ~ colhi
das por outrem não leva a con
clusões seguras ou mesmo a uma 
conclusão: cada cabeça cada sen-

tença, e ao lado da pessoa que 
se confessa maravilhada há sem
pre um desmancha-prazeres ca· 
paz de arrefecer o Vesúvio. 

• 
O certo é que se tõda a gente 

quo frcqüenta os cinemas esco
lhesse o que vai ver ou, mais 
simplesmente, indagasse da qua. 
!idade do espectáculo, uma vez 
que o cinema apresenta uma va. 
riedade infinita de génel'Os, então 
stria muito maior o número de 
cinéfilos e muito mais pequeno o 
número de desilusões. 

Como se compreende que uma 
pessoa entre num teatro sem sa
ber se lhe oferecem o Ri9oleto ou 
o Baik da8 Sr>peiras? Não é nas 
drogarias que se vendem espar
tilhos. 

Enquanto o tal «Guia> não sair 
dos prelos, e fizer 1>a rte das coi
sas possíveis mas não prováveis, 
não era mau que o espectador 
salsse da sua posição incómoda e 
tomasse a solução que se nos afi
gura melhor. 

A qual seria documentar-se de· 
vidamcntc com os elementos de 
informação que só uma revsita 
dn espe~ialidade pode dar. 

E já saberia precaver se contra 
os riscos de ir ver um filme rea· 
lizado por X ou interpretado por 
Y, e cvice-versa>. .. , alcançando 
uma apreciável economia de tem
po e de dinheiro. 

Se não fôsse por modéstia, 
aconselhavamos para o efeito, o 
«Animatógrafo>. E então foi-nos dado observar 

que o público ainda se deixava 
seduzir pelo comb6io mistério, 
n•as já não mostrava qualquer 
empenho em de~ifrar aquela eni
gmãtica interrogação. «Bucha» e «Estica» 

Esta atitude fez-nos pensar 
que, para grande número de pes
soas, os cinemas são tal qual a 
barroca que tinha pintado na fa. 
chada um grande ponto de in
terrogação ... 

vão trabalhar para a F ox 

E dai nasceu a ideia do cGuin 
de Espectador de Cinema>. 

Uma noite destas. nos corredo
res do cEden>, cAnimatógrafo> 
surpreendeu um espectador a ex
pli7ar ~ outro a sua presença: 
cV1m ca parar ... >. 

Ficámos sabendo que não era 
!31 Greer Ga.roon nEm o Laurence 

Os últimos filmes que marca· 
ram o ponto final da associação 
de Stan Laurel e Oliver Hardy 
ao produtor Hal Roach, que quási 
tivera nos dois cómicos popula
rlssimos a razão de ~er da sua 
emprêsa, estavam longe, muito 
longe mesmo, da grande maioria 
que formava a galeria vasta das 
suas inter)lretações, com que êles 
prõdigamente e durante largos 
anos alegraram os écrans, numa 

• AS FOTOGRA VURAS • 

E ZINCOGRA VURAS 
de «Animatógrafo» são feitas na 

Fotogravura Nacional 
Rua da Rosa, 273 -Telef. 2 0958 
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época tão pobre de actores có
micos. 

Tampouco a sua passagem pela 
United Artists, onde fizeram cOs 
C~mpeões de Oxford>, ou pela 
RKO·Radio, ~ que o filme cHo
mcns sem Asas> marca a sua 
colaboração com esta emprêsa, 
foram mais felizes. 

A insuficiência desoladora dos 
seus argumentos, as deficiências 
técnicas que dumn maneira ge
ral caracterizava êsses seus fil. 
mes, facto que sempre nos sur
preendeu, dado que trabalhavam 
em companhias de inegável cate
goria, certamente contribuíram 
para êsse estado de coisas, de que 
Bucha e Estica foram os pri
melros a sofrer as consequências. 

Agora, passados longos meses 
fora da 2ctividade dos estúdios, 
uma agradável noticia nos chega 
de Hollywood, dizendo respeito 
ao famoso dueto c6mico: Laurel 
e Hardy assinaram com a Fox 
um contrato de longa duracão se
gundo o qual farão nove filmes, 
à razão de dois por 9no. A pri
mPim dessas comédias intitula-se 
cFo-rward lllarch !>, dev~ndo a 
sua realização iniciar-se tão de
pressa esteia prenarado o argu
mento. l\fonty Bnnks, que foi 
tAmbém um cómico de categoria. 
dirigirá cOrdinário, marche I>. 
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CINEMA PORTUCUES 
A arte 

(Cont. do número anterior) 

Pois, justamente, o Cinema 
lembra-nos, na circunstân~ia, a 
pirâmide de Keops. Diremos, pa
rafraseando a Bíblia: cquem ti
ver olhos para o ver que o veja, 
quem tiver ouvidos para o ouvir 
que o oiça>. 

Mas nem tôda a gente tem 
olhos para o ver e ouvidos para 
o ouvir. 

Na generalidade, o espectador 
negligente confunde os âmbitos 
do Cinema e do Teatro. Tal não 
deve fazer, porém, visto serem 
fundamentais as dife1·enças das 
duas artes. Assim, enquanto o 
Teatro é síntese, o Cinema é 
análise; enquanto um é essen
cialmente arte, o outro é, a um 
tempo, arte e indústria; enquanto 
o primeiro se impõe como traba
lho individual, o segundo impõe
·Se como trabalho colectivo; en
quanto o Teatro pode realizar-se 
sem recorrer 1\ outras artes, o 
Cinema necessita de tôdas elas e 
ainda duma infinidade de indús
tl'ias. Mais: o Teatro é arte viva, 
material; o Cinema, arte de lu
zes e de sombras, arte imaterial, 
mecânica, servida pela física e 
pela química ('). 

(') Esto,'l>a es&rito êste ens<iio 
quando a 1·evU;ta cinematour<ífica 
cPrimer Plano>, de Madrid, pu
blicou um interes&ante artigo do 
C?'Ítico teatral Antonio Obreuon 
( <Cine y Teattro>) em que se 
apresentam ttrintia diferen{l'.LS ca.
Tritais e?tltre M duas <M"tes irmás. 

A propósito, recolhemos tiqui, 
<»n síntese as opiniões eniiti.d.as 
p01· Louis Jouvet, no Círculo Eça 
de Queiroz, acêroa do Cin<»1ia: 

- Não é um ofwio - declwtou 
o fanioso inté•1Yrete de M olier-e. 
- A wrte do CinC?na apenas tem 
real interêsse pa;ro; o encenado•" 
Só êsite conta cO?no ve;·da.deiro 
wtista. O aotoi· ape?w.s exeout.'.l. 
o que êle q'liere e como êle quere. 
Co11i o acw teatm:il, o caso mi.da 
de figura porque executa coou a 
mai.o-r liberdade de acção - e 
e-ria/ 

Quantos binu; e famosos actores 
cin<»uato9ráfioos poderão ser 'llte
dío&res ou maius num tablado! 

cA a;·te, a grande wte, é o 
Tea~yo>. 

Isto disse um Jwm.em que tem 
Se?"'Vido com c:winho e elevaçã-0 a 
arte que EdU<M"do Brazã-0 consi
der<W,-t «tão c-01nplexa Pª"ª o es
peotador, tá.o simples pwa o ar
tiSli:i> ... 

«FLORES AGRESTES» É 
A ú LTIMA C R IAÇÃ O 
«1'AIP AS». A «AGUA DE 
COLóNIA», O Pó D' ARROZ 
E O SABONETE «FLORES 
AGRESTES» EVOCAM Tô
DA A PERFUMADA FRES
CURA DOS NOSSOS MON
TES. 

de ver um filme (li 
Cinema e Teatro • Suas diferenças • A história 
• O argumento • Originais e adaptações • Géneros 

Dizer que Teatro e Cinema são 
artes g~meas, conquanto o sejam 
irmãs, é desconhecer-lhes as ca
ra~terlsticas. Mesmo para o 
actor, há esta diferença basilar 
e total: no palco, representa com 
continuidade; no estúdio, actua 
a longos intervalos; no palco, mo
vimenta-se com maior ou menor 
liberdade, sem que êste facto per
turbe o espectáculo; no estúdio, 
a sua 1·epresentação subordina
-se ao enquadramento, às obj ec
tivas, às deslocações da ~âmara 
de filmar, às zonas de luz marca
das pelos ptojectores, aos micro
fones que impõem leis e ob1·iga
ções, aos traços de giz que o ope
rador e o encenador marcatam a 
êsmo no sobrado. 

Convém, de facto, que o espec
tadot conheça as dife1·enças es
senciais das duas artes porque 
peças há que são puro cinema (re
cordamos cDonogoo-Tonka>, de 
Jules Romains) e filmes que não 
passam de meras peças de teatro 
(como os de Ma1·cel Pagnol, o 
criador da «cinematografia>). Se 
pode fazer a destrinça das duas 
artes, maior rendimento tirará o 
espectador da projecção dum fil
me. Um enti·anhado e excessivo 
amor a qualqqe1· delas não o deve 
cegar, não lhe deve roubar o dis
cernimento necessário para lhe 
julgar características e valores, 
e saber onde uma acaba e a ou
tra principia. 

O primeiro elemento a estudar 
e a analizar num filme é a histó
ria, a anedota que serve de ca
bouco à obra cinematográfica. 
Geralmente, o público interessa se 
muito por êste elemento de valor 
primário, mas superficialmente: 
apenas para sofrer ou para di-

vertir-se com os protagonistas. 
Ora, já lá vai a época em que as 
obras i·epresentadas não passa
vam de simples passa tempos; ho
je, porém, as artes têm um pa
pel social a desempenhar e é ne
cessário entendê-las e profun
dá-las. 

É a, história original ou adap
tada? Quem a assina? Um autor 
de nomeada? Trata-se de adap
tação? O filme é a versão duma 
comédia, dum i·omance, duma no
vela, ou até dum poema? 

Se a, histó1·ia é inédita, o pe
rigo dos confrontos desaparece. 
Se adaptada, cumpre analisar e 
compreender essa adaptação, em 
que ti·abalharam elementos espe
cializados e de elevada cultura. 
Não julguemos de ânimo leve, 
senão após longo e sereno exa
me, pois maior fraqueza é julgar 
aéreamente do que aceitai· sem 
julgamento. 

Vejamos o caso do «Monte dos 
Vendavais>. Que esfôrço sobre
humano extrair dêle um filme! 
Ora, deve o espectador compa-
1·ar o livro e a película, não com 
o serôdio espírito de apanhar em 
falta os adaptadores e o encena
dor, ma~ para se deliciar com a 
obra de arte extraída doutra 
obra de arte. Hollywood chegara 
a considerar impraticável a adap
tação da obra. 

Há anos, a Warner Bros pen
sou em filmar «0 livro de San 
Michl!le>. Chegou a vir alguma 
publi~idade. Mas os a1·gumentis
tas mais experimentados de Hol
lywood desistiram: como se1·ia 
possível condensar tanta beleza 
e tanta diversidade num filme 
inevitàvelmente curto para tão 
grande cometimento? 

w 

#IR 
OUVl~ ... E :tALAR 

A par tir de hoje, aqueles que 
tinham a pachorra de lerem 
esta secção ficam avisados de 
que ela não voltará a apare
cer tão cedo nesta página. 
Aqui, nestas três meias colu
nas defendemos desde sem
pre a criação, que a muitos 
parecia um mito, do cinema 
portugu~s, metodizado e orga
nizado, obedecendo a um es
ptrtto de equipe sem o qual 
ntlo pode haver obras com al
ma, como dizia ainda há pou
co António Ferro. Pode pare
cer a muitos que todo o tem
po qu.e levámos aqui foi tem
po perdido, foi tempo levado 
a moer coiSas banais que no 
momento se afiguravam ex
traordináriamente novas. To-

1 

davía, ninguém pode duvidar 
da nossa boa fé e do nosso 
entusiasmo. 

Procuramos estudar alguns 
dos aspectos do cinem.a por
tugués que nos pareciam de 
maiS fácil r esolução. ~ sabido 
qtie o ctnem.a é sempre cola
boração. Mas o qtie é impor
tante num f ilme é saber con
jugar os esforços, é ter um 
plano, é retinir os colaborado
r es em volta de uma ideia, é 
saber ser um chefe. Ansiamos, 
portanto, qtie apareça essa en·
tidade capaz de dar ao cine
ma aquele incremento indiS
dispensável a tôdas as gran
des iniciativas. E, enquanto ndo 
aparecer contentemo-nos com 
as promessas dos futuros fil· 

Estes c'.\o os problemas que de
vem p1·eoC'.lpar o espectador e não 
outros coi:10 o de criticar a su
pressão dêste ou daquele porme
nor, ou a fusão de efeitos dt·a
má tices que no romance se des
crevem de certo modo e no filme 
por maneira algo diferente. Por
que também é necessário com
preender a 01·igem da~ supres· 
sões ou das fusões de cenas e 
episódios. Mesmo quando estes 
foram sacrificados, podem estar 
latentes no filme, como o espírito 
de Rebecca na obra cinematográ· 
fica de Hitchcock ou no i·omance 
de Du Maurier. 

lmpo1·ta mais que o espírito de 
cada cena da obra 01·iginal domi
ne o filme do que a própria cena 
apareça numa fidelíssima repro
dução puramente fotográfica. 

De qualquer maneira, obra ori
ginal, ou obra adaptada, dela se 
extraiu um argumento e êste, de
pois de tratado devidamente, ser
via de esqueleto ao filme. Note
mos que o argumento pode ser 
superio1· ou inferior à obra a 
t:·anspor para a tela. O argu· 
mento é, pois, um arranjo, uma 
si ntese da história que a câmara 
df' filmar irá dissecar cena por 
cena, plano por plano, imagem 
por imagem. 

Em primeil'o lugar, cumpre 
conhecer o género literário a que 
pertence o a'rgumento, saber se 
é drama, comédia, farsa, ou ope
reta, para melhor apreciar a sua 
adaptação e o trabalho do reali
zador. 

(Cinitinua no p;·óximo 1túmero) 

MOTA DA COSTA 

mes que anunciam e que vão 
realizar-se. 

O público tem sabido cum
prir o seu dever até hoje. A 
nós, que temos procurado dis
cutir o nosso cinema sem ódios 
nem despeitos, cabe-nos tam
bém a satisfaçao do dever 
cumprido. Pessoalmente, de
mos todo o nosso esfôrço tra
duzido nestas «notas portu
guesas>, embora modestas, pa
ra que êsse sonho de todos os 
cinéfilos portugueses seja rea
lidade. Mais de um par de fil
mes de grande metragem vai 
entrar ou 1á está em fabrica
çtlo. O facto ndo pode detxar 
de ter influência deciSiva na 
marcha da nossa indústria ci
nematográfica. Aguardemos os 
resultados. 

EiS porque vamos fazer uma 
pausa, dar uma trégua aos 
problemas do cinema portu
giiês. É melhor não vermos, 
ndo ouvirmos nem falarmos 
nestes tempos mais próximos. 
Guardemos isso para depois. 
E podem crer que levamos a 
consciéncta tranoü•la. 

AUGUSTO FRAGA 
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A PAGINA DOS NOVOS 

Carta aos Cinéfilos 
filmes e apesar disso, tu cinéfilo 
desconhec&-lo não lhe ligas im
portância. I•; contudo tu dizes-te 
cin6filo acérrimo, mas .se te fa. 
Iam em cinema, pensas paro ti, 

ClnMi los! Qual d<> vós ficou 
inscnsivcl i\ sublimidade majcs· 
tosa e csmag11dora do Tufão 
aumen,tando as \"3tgas-, arrancan
do as árvores, feito enfim de mil 
per:g-~s e con~tituindo ap~sar du
~ JJ. •alvação CV.- Dea e de J ohnnr 
dum p rigo maior: o rogo de
vastador que 11~sola,-a aqu:!a ilha 
trapioo l que vó!> vistes no filme 
<Tufão ? 

Qual de vós atsistiu sereno e 
sem alvorôço à CCl1"l em QU<- o 
rô~to de Qua3:modo ncs apare· 
ceu pela primeira vez em cNos
sa Sen:holl.\ d~ Par is>? 

<Qual -de vós também, assistin
do à exi<bição de «Carga da Bri
gada Ligeira>, no momento curJ. 
minan·t& da carga., ~e não e.mo· 
cionou com a extrema pe-rreição 
e NaEdade com que o cinema 
nos con:.a es..oa sob~rba carga de 
OSi\'alarla, que o exército inglês 
da Crimca realizou pela posse de 
Sebastopol ? 

Quantos exemplo:;- poder i a 

ape>ntar? Quantas 1m,ravilhas o 
cinema nos não deu já? 

E quem foram os obreiros des
sas mar.avilhas? Quem nos f;ez 
vibl\ar com temor na cen::11 <cul
minante do e Tufão>? 

Um em qu.m a ma:or:a dos ~
nétilos nib atent<i! Xão aten:a 
porqu9 acha que é es:u!llda, ma. 
çadora e longa a inumeração do 
pee3081 técnico que colaborou 
no rnm-. A$srm fecha 03 olha.s 
à passagem <b palavra «opera
do r.>. Nüo o vê. Não o conh~~. 
E a.pesar d1<90 a sua g:irra lt. 
e3~á •Presente no ma:,. 1)equ;.no 
pormenor fotográfico do filme. 

Porque nos alvoroçámos com o 
rôs.:o de Charles Laughton na 
figura de Quasimodo s~ nos 'llào 
admirámos n.a ~ua <inbeiu)l'etaçã.o 
cm<Pousada de Jamai~a>? Admi
rámo-110J lUl primeira, ,poNJue 
atraz d!S3a figura terrl\'elm2n
:e 1iecompo~t.3, es!nYa o tado 
sublime de outro :écnicJ. 

Outro, qu• vós não notais ta:n· 
bém na lista de abertura do f:!-

me e que se chama «oa.~acteriza
' dor.. 

E o quem sa devem naquela 
esplêndida carga da cBrigada 
Llgeiru os pormenor<e de que
Ja~ d• cavalo~, .explosões de gra. 
:111<hs, ai~. rnando :iom ":sões di: 
conjunto soberbo l:Omo o mo
m&nto c:nocionante da voz de de 
:arza~ em que, de lanças ~m 
riste e ca,·al09 a galop: e:; GOO 
lanceiro3 ingleses se lançam para 
a frente ~m busca da ''itória? 

Essas mara\'ilhas foram-no' 
d1das princi~lmrnt,e por ou~r~ 
técnico. 

Fo.i o «~la1nWcador;. Deram· 
-lhe a obra <'U& se quer.ia ad<:>ptar 
e êle d!vidiu-.a, decompô-la em 
planos: cpluno máximo• disto ; 
cp:randc plano.> daquilo; «porme
nor> daqucloutro; e plano cm 
conlre plongé• de ... etc .... Assim 
antecipadam~nte o planificador 
\':ti vendo, admirando e escolhen
dr. a nwlhor maneira do filme de
correr. ~: um dos técni~os que 
mais contribuem para o êxito dos 

- Se- eu lfô•~ acto>r! 
O act.or 1>a•a ti é ,tudo. 
Eu sei, dizes isso porq;ie o 

actor 13•pa"toe no filme , mostra
se; passundo na rua todos o 

apo:itam a dedo exclamando : 
- Fui.ano de tal! 
E tu além de bo3 p~a e de 

cinéfilo és (dtsculpa) vaidoS<>! 
E :orno para a maior par~e 

dos c:néfilo~ (os ''aY.losos como 
tu) o a~tor é tu :b <e o pesso.al 
té:nico na:h, o no;.so cinema 
está como está ... 

Zangas-te com cert!za por be 
chamar vaidQ•o, ma; lemlbra•te 
que .todos os que virem cinem.a 
com colhos de ver> serão da mi
nha opinião. 

Logo •e não queres que te 
chamem o que na verdad~ és. 
muda de pe-n•amen.tos. Quando 
pen;ares no cinema diz tam
bém: 

- Se e'U fôss. operador... pla
n!fan-dor ... ou ... ? 

Enf'.m um dos mu!t:cs cargos 
téc:iicos qu~ se podem desimpe
nha r n'1 clabora~ão dum filme. 

A , . 
musica no Cinema 

Depois disto afirmo-te mais, se 
todos os cinéflos pensarem ass'.m 
o nos'IO 'Cinema talnz m.:lis 
adiante dê 

cNo,·os mundos ao mundo• . 

Nem sempre entre o Cinema e 
a Música houve a extraordinâ
l'ia colaboração e ligação que exis
te nos tem1ios que estão correndo. 

Dantes o Cinema era mudo, 
fozinm-sc fitas com música, com 
alguma música, entenda-se, não 
com fundo musical. Essa música 
era gravada cm discos ou tocada 
por uma orquestra no próprio 
momento da fita passn, e, como 
é nat ural, nunca se obtinham re
sultados brilhantes. 

A.pare~ido o Cinema Sonoro, 
t udo mudou. 

A música 11assou a estar liga
da, e para sempre, ao Cinema, 
começa11do nessa altura a pro
dução de f ilmes-revistas que in
cluiam muitlssimos números de 
música, cantados ou dançados. 
Alguns d&tcs filmes eram au
tênticus cfcél'ics> coloridas, que 
evidentemente tinham bastantes 
defeitos, um dos quais o ~olorido. 

necorda-nos, dessl época, o fil
me c Hollywood Revue.., entre 
muitos, e acima de todos cThe 
king o! Jazz. o célebre filme on
de a Orquestra de Paul \Yhite
mnn lançou> a • Rhapsodie in 
blue> do saudoso George Gers
hwin, e que fez com que as mon
tras do Chiado durante uma se
mana só usassem a côr azul. 

T empos passaram, e a música 
foi vendo a umentar cada vez mais 
o seu cpapcb nas fi t as. Os su
cessos da música de filmes suce
dia m-se. f: certo que muitas ve
zes a música não fôra escrita 
para o filme mas sim para uma 
011créla donde se extraíra a mú
sica e o urgumento da película, 
mas não é menos certo que mui
tos países, a maioria quási sem
pre, só vinha a conhecê-la por 
int4'rmédio do celuloide. 

Desne o e lf I had a talking 
pictu\'C> do •Sonho côr de rosa> 

até ao «Down Argentina way> 
da •Sinfonia dos Trópicos> q'Uan
tas dezenas de canções não fi
caram no ouvido do público. Hou
ve alguns fi lmes mesmo que vi
ram perdurar o seu nome mais 
tempo por moti\'O de neles esta
rem incluídos números musi~ais 
famosos. 

Dezenas de compositores têm o 
seu nome e os seus maiores su
cessos ligados a fitas. Saliente
mos, ao acaso, os nomes de 1 r
ving Bcrlin, llarrey Warren, Cole 
Porter, J crome Keru, Mark Gor
don e Harry Rc\'el. 

Basta passar em revista a épo
cn que dccone parn nos lembrar
-nos de lindíssimas melodias como 
a cançiio cTwo dl'eams meb da 
cSinfonin dos Tr()picos>, como o 
slow-fox-trot cA man and his 
drenm> do <The star maken, e 
como aquela maravilhosa abertu
ra do Pinoochio> < \Yhen you 
wish upon a star.., isto para não 
falarmos de outras canções como 
as do e Feiticeiro d~ On, de cBa
be• in arms. de Balalaika>, das 
e Yiagens de Gul\iven, de cCora
ção dum tro,•ador>. 

t bom notar que não são só 
as canções ligeiras ou o cjazz> 
que entram cm peliculas. A mú
sica de concêrto, em especial a 
de Schubert e Chopin, tem sido 
tocada cm numerosos filmes. 
Deanna JJui1bin, Gracc Moore, 
J an Kicpura e muitos outros têm 
cantado, em fitas, as árias mais 
~lebres de óperas como a cBo
hémC>, cTrovador> cMadame 
Butterfly>, etc. 

Mas, não é s6 em trechos iso
lados que a Música apare~ nas 
fitas. t nos chamados cfundos 
musicaio, imprescindíveis num 
filme. Muitas vezes o público !tão 
repara nos acompanhamentos 
ir.usicais da acção da película. 

Mas como ó grande, como é pre· 
ponderante, o papel do f undo mu
sical numa fita. Sem que às ve
zes nos apc1'Cebamos disso, (quan
to melhor é o íundo musical me
rios nos obriga> a ouvi-lo), é 
e a~ompanhamento musical que 
ajuda a moldar o carácter das 
personagens, a definir posições 
quantas vezes, a encher de poe
sia, de colorido, de ,·ida, algumss 
~nas, que S<'m isso perderiam ai· 
guma coisa do seu \'alor. 

Há filmes que ficam para sem
pre, ou melhor dizendo, durante 
muitos anos, gravados no espí
rito dos cinéfilos. Os motivos 
porque i~so acontece, é difícil di· 
zê-lo. Em gera l, o conjunto da pe
lícula provocou uma reacção que 
perdu1·ai·ú durante muito tempo. 
É exa!lnmcnt.e o fundo musical, 
dramati1.ando aqui, romantizando 
acolá, que nos ajuda a ter, quási 
s~mpre, uma impressão agradá
\'el, no coniunto, duma fita. 

Há em Hollywood um homem 
cu io nome merece ser conhecido 
por todos os cinéfilos: Alfred 
Newman. A êle &e de\'em as pas
sagens mais belas da música que 

CAVALEIRO DO IDEAL 

tem comentado as fitas. Em 
poucas palavras se poderia dizer 
alguma coisa da sua obra. '.\tas 
nós, pondo de parte adjecti..-os e 
frases elogiosas apenas enume
ramos dois filmes, de género com
pletamente opostos, que A. X. 
dirigiu . musicalmente falando: 

Whuthering heights> (0 Monte 
dos \'endavais) e Tin pan alley> 
(A vida é uma can~ão). Bastam 
estes para se poder apre.:iar o 
valor do gl'Rnde maestro e com
positor, mas cm muitíssimos êle 
colaborou. 

Em Po1·tugal, os nossos pri
meiros filmes sono1·os continham 
algumas coisas curiosas, sob o 
ponto de vista musical. Depois, 
ou se estagnou, ou se pretendeu 
imitar o que se faz lá fora . ül
timnmente as coisas mudaram um 
pouco, mas parece-nos que se se
gue um caminho errado. Tah-ez 
estejamos enpnados, e bom será 
que assim seja. 

'.\1. R. R. 

CORREIO oos Novos 
MAGR!ÇO - Tomei em con

sideraçao a tua cart a. Sempre 
às ordens. 

MARl AZ!NliA DA BEIRA -
t in teress~mte a sitgestão que 
dcts no teu artiguinho. Talvez 
ela mfo possa transformar-se 
em realidade, por circunstdn
clas vdrlas, mas Isso não é ra
zcto para neto ser publicada 
nestas colunas. Até breve. 

MARI A GIL - Continuo a 

1 

ler-te com muito prazer e in
ter~sse. Só lamento não p0der 
dar vasao a tanta prosa. Mas 
decerto compreendes que hd 
mais Qttem espere e que o es
paço neto abunda. 

PAR !NV! SIVEL - Cá rece
bi. t multo pequenino e pouco 
acresce11ta ao que ;á se tem 
dito. Ora, o cpar> tem cdesar
rlncanços• para dois e vale 
por q1tatro; pode dar coisa 
mais original. 
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AQUILINO MENDES 
/ 

fala-nos 

dos 

do Brasil, do seu Cinema 

trabalham e que 

nos 

portugueses 

estúdios de além -Atlântico 
Logo que regre.;,;ou, ainda com 

malas na alfândega, Aquilino 
Mendes f!ntrou cm actividade, 
readaptou-se, procurou examinar 
o panorama cinematográfico na
cional e dispôr-se para a luta! 
:-la sua primeira noite de Lisboa, 
enconh"ámo-lo a tratar de negó
cios. A vida no Velho Continente 
recomeçava. Suüdades da pátria 
chamavam-no, sem dúvida, por
que, aqui 1mra nós, Aquili no pre
fere, acima de tudo, o seu tor
rão natal. €1e podia ter conti
nuado no Brasil (traz no bôlso 
um contrato por três anos, ga· 
rantia que muitos invejariam) 
mas preferiu \'Oltar. Tinha as
suntos pendentes e tinha, inevità
velmente, de voltar a Portugal. 

Passados os primeiros dias, 
gastos cm deambulações, em ne
gócios - cm recomêço de vida, 
digamo3 - procurámos o opera
dor de cJoiio Ratão> e quisemos 
1egistar M suas impressões 
acêrca do Brasil, do seu Cinema 
e que !azcm por lá os portugue· 
ses adeptos da sétima arte. 

- O Brasil - disse·nos -
conta alguns estúdios que se 
mantl'm cm actividadc, conquan
t<• irregular. O da Cinédia, mui 
to grande, c&tÍI b~m instalado. 
Possui uma esplêndida máquina 
de revelar Débrie, moderníssima; 
uma tircuse> Matipo, do último 
modêlo e uma super-Pan·o igual 
M da Tobis Portuguesa. O pavi
lhão de filmagem existente não 
é a última palavra: ao contrário, 
ressente-se de falta de condições. 
Todavia, a iniciativa dos .:incma
tog1·afist11s brasileiros não é pa
lavra morta e assim, perto do 
estúdio primitivo, está a cons
truit•-sc outro, que deve fiem· 
igual ou pai·ccido ao da 'l'obis, 
embora um pouco mais pequeno. 
esse pavilhão encontra-se quási 
concluldo, faltando só as cober
turas. Na Cinédia, trabalha Ade
mar Gonzaga, produtor e reali
zador que estã a concluir a fil
magem de cRomance Proibido>. 
Pormenor curi so: naquele estú
dio trabalham muitos portujnle
ses. Hipólito Colon, o conhecido 
e de facto talentoso decorador de 
tantos filmes, é portujnlês. O 
actor Manuel Rocha, elemento 
permanente da Cinédia, é portu· 
gu<!s. Portugueses são, em gran· 
de número, os empregados do es
túdio. 

- Quanto ao estúdio da Vita· 
-Filme? - interro11:ámos. 

- Esplêndido. Muitíssimo bom. 
Bem construido, bem apetrecha
do, com oom material de ilumi
nação... llfáouinas de filmar, 
duas: uma Débrie e uma Mitchell. 
Carmen Santos, nossa comna
triota. continua a realizar <ln
confid~ncia mineira'. filme come
çado hã anos e com o qual já 
gastou muito dinheiro em espan-

tosos cenários, indumentária e 
filmagens. Entram muitos por
tugutses ntsla produção, que é 
esperada com ansiedade, visto 
focar uma das páginas mais 
curiosas da história do Brasil. 

- E a respeito de material de 
som? - interrompemos. 

- Ah! quanto " material de 
som, tenho a lgo que contar. Em 
primeiro lug:11-, no Brasil, o r e
gisto de som não conhece obstá
culos ou dificuldades. Cheguei a 
filmar com muito vento e sem 
ter os microfones protegidos. 
Pois, na projccção, não se ouvi
ram ruídos parasitas, nem rumo
res inoportunos. 

e- As aparelhagens de som uti
lizadas nos estúdios brasileiros 
são, cm parte americanas, em 
parte na.:ionais. Devo dizer que 
n aparelhagem fabricada no Bra
sil é esplêndida. O material é tão 
bom de aspecto como de quali
dade. 

O cinema educativo em 
marcha 

- Devo aqui fazer larga reíc
rt-nciu ao Cinema cducatiYo -
dis•e Aquilino Mendes. - :esse, 
sim, encontra-se notàvelmente 
desenvolvido e servido, em gran
d<: parte, por produção brasilci· 
•a. li:\ Pxcclentes películas educa
tivas, tão boas como as melho
res que a Alemanha e outros paí
ses lançam para os mercados 
mundiais. À cabeça dos dirigen
tes destas séries culturais encon· 
trn-se o romancista Roquette 
Pinto. flirige u produção em cola
boruçüo com li umberto Mam·o, 
realizador de cFavella dos meus 
amores> e um dos mais notáveis 
operadores cinematográficos do 
Brasil. 

A filmotcca educativa brasi
leira é considerada uma das me
lhores do mundo. em organiza
ção, orientação e número de fil. 
mes culturais arquivados. 

cOs filmes são recolhidos em 
b..,bines de 0'l:; mim e de 16 mim. 
Os de 16 mim são, quási todos , 
coloridos. Os de ~:; mim sofrem 
redução, afim de poderem ser 
exibidos nas escolas e liceus. 

cA filmotcca compra todo o 
que hã de bom no estrangeiro 
cm mattlrin de produções cultu
rais. Os profissionais de cin~ma 
en~ontra m neste curioso e utills
simo organismo um constante 
manancial de trnb~lho. 

e Existe na filmoleca excelente 
material. A ·sim, vi uma boa má
quina d~ copi~r Matino e outra, 
de revelar, alemã. \'i. t•mbém. 
máquinas de reducão de ~;; mim 
para lG. Hã ainda aparelhagem 
para se sonorizarem os filmes em 
portu11:Ué's. 

cDepois de sonorizados, estes 

Aq11i/i110 

Mtudcs, 

o operador 
da c<.a11çrío 

do Terra'» 
que rtgrcs;ou 

/ui pouco 

do Brasil 

filmes são fornecidos gratuita
mente às escolas. A cinemateca 
possui múquinas de projecção em 
quantidade. Em todos os cantos 
populacionais importantes há 
também um aparelho de projec
tar que se desloca por tôda a 
prov[ncia, percorrendo li~eus e 
escolas com filmes seleccionados 
pelos mestres e pedagogos. 

Produtores e realizadores 
em actividade 

- Quanto a produtores e rea· 
hzadores cm acth·idade no Bra
sil? ... - interrogámos. 

Aquilino Mendes alargou-se em 
considerações sôbre o interêsse e 
a actividade desenYolvida pelos 
cineastas de além-Atlântico. 

- O realizador que vai à ca
beça, o que é considerado número 
um pelos próprios brasileiros é 
Oduvaldo Viana, já conhecido do 
público português, que viu dêlc 
v filme cBonequinha de Seda .. .> 

- Oduv11ldo Viana esteve na 
Argentina, a filmar ... 

- Esteve, mas regressou ao 
Rio de Janeiro. A~tualmente, or
ganiza com seguras possibilida
des de êxito, um bloco de prcdu
ção que decerto dará muito que 
fala r. 

- E Humberto Mauro? 
- Humberto :IIauro tem no seu 

activo uma sfrie de produções 
muito populares no Brasil. A 
mais conhecida é, fora de dúvida, 
a cFavclla dos meus Amores>. 
À sé1·ie pe1-tcnccm ainda <Tesou
ro Perdido>., cBraza Dormida>, 
cSangue Mineiro> ... Agora pro
duz cArgiln>. Trata-se dum filme 
em que, pela primeira ,·ez, se ex
perimenta o sistema do corpora
tivismo. Trab~lha-se à noite, nos 
estúdios de Carmcn Santos, até 
à uma. ou duas horas. Acabados 
o~ afazeres diári~s de cada um, 
trabalha-se no filme. Parte do 
pessoal \'em d;i ~inemateca. Outra 
parte vem de fora. Todos os que 
trabalham em cArgila> entram 
com uma cota: uns entram com 

filme, outros com laboratório, 
outros apenas com o trabalho ... 
É uma ini~iativa interessante e 
que desperta grande simpatia nos 
n.eios cinematográficos do Brasil. 

- Quanto a emprêsas produ
toras ... 

- 'I'cmos a Sonoíilme que é, 
sem dúvida, a que mais tem pro
duzido. Esta !frma possuía estú
dios e laboratórios mas um in
cêndio destruiu-os no ano pas90-
do. O negativo e o positivo do 
filme Asas do Brasil>, que ali 
SP encontrava arquivado, desa
partceu no sinistro. O realizador 
dêste filme terminou há pouco 
e-A \'es sem ninho., que já te"e 
versões em francês e em espa
nhol. 

cCarmen Santos, proprietária 
da Vita Filme, desempenha tam
bem funções de realizadora, como 
~abcm. Dela jú falei. É uma sim
patia e é ... portuguesa ! 

cAdem:11· Gonzaga, outro ele
mento de destaque e de valor no 
cinema bt·asileiro foi, como <Ail i
matógrnfo> noticiou, o director tle 
produçiío de Pureza>, o filme 
de Chianca de Garcia e dirigiu 
cRoman~e Proibido>, que se ep
contra quási concluído. Quancjo 
sai do Rio de Janeiro, prepara
va outra produção com Procóplo 
no principal papel. 

Aquilino, Chianca e Fernan
do de Barros 

Aqui, a entrevista derivou pa~a 
a acciio desenvolvida por Aquili· 
no Menrlcs, Chianca de Garcia :e 
Fernu ndo de Barros no cinema 
.brasileiro. • Pureza> veio à bai
la e as criticas de cPureza> tarli
b('m foram motivo de interroga
ções e explicações. 
~ Em boa verdade - dissemos 

- nunca perc~bemos através das 
criticas hrasileiras, SP e-Pureza> 
era um bom ou mau filme. O mais 
severo cr!tico brasileiro disse 
primeiro mal, mas mais tarde pu· 

(CO'l!tinu.~ na pdg. 14) 
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~ . . 
e uma s1mpat1~ 

• • s1mpat1zar com 
e ficou a 
Portugal 

Ulian Harvey - que não perde a boa dísposição nem a alegria áe viver por te1· de usr;r 1nuletas 
( emibora o ·mais teniporàriamente poss!vel ... ) - passeou pelos jardins de Q?teluz e de M onserrate, 
acompanhada por António Lopes Ribeiro. Na fotogra.fia vê-se tambbn Guilh1wme Pereira de Ca'1"Va-

lho, do Secretwriado da Propaganda Naciona~ 

• I 

Uli.am. Harvey 1'i8ito'lt o estúdio da Tobis Portugtiesa, 01uW foi recebida 00:11i uma salva de palm.as 
pelos técnU:-Os e i1~térprete& do «Ala Arriba!>. O engenheiro Paulo de B'>'ito Atromha,, o operatUn
Octá:vio Bobone, Artu1· Dw:rtrte, o Dr. R0<ltri(Tltes Pinto, Elsa Bela-Flor e Leiüio de Ba?'ros formam 
uma espéoie de gua.1·da de honra à inesquecível vedettx:t; de <0 Cami11Jio do Pwaíso>. .-i direifn,, 
ao alto, o Dr. Alfre:M Corle<Z, por def/r!;ÍS de António VW,,,. e de Guilherme Pereira de Carvalho 

Conforme cAnimatógrafo> n<r 
ticiou à grand fracas no seu úl
timo número - com o fracas que 
a categoria da vedeta justificava 
largamente - Lilian Harvey, a 
prineesinha irreal de tantos fil
mes espantosos, a que foi, depois 
de Mary Pickford, a cNoiva do 
Mundo>, passou por Lisboa a ca
minho dos Estados Unidos. 

Lisboa. é hoje a csala de espe
ra> da Am~rica do Norte. Os 
átrios dos hotéis rego1·gitam de 
passageiros - ou, melhor, de can
didatos a passageiros - que 
aguardam o avião ou o paquete 
que os há-de levar. E há que di
zer que a sua passagem por Lis
boa já não lhes deixa aquela im
pressão pouco favorável de há 
alguns anos : antes lhe deixa saü
dades. 

A nós é que nem todos nos dei
xam saüdades, valha a verdade ... 

Mas Lilian deixou-nos cheios, 
cheiinhos de saüdades dela! 

Porque Lilian é uma simpatia. 

Não é possível conceber nin
guém de mais angelical, de mais 
agradável presença. A sua con
versação, cheia de movimento e 
de interêsse, servida por uma me
t1'Ória excepcional e pela voz de
liciosa que todos lhe conhecem, 
cativa desde o primeiro instante. 
E prende-nos .a ponto de ser difí
cil desligar-nos dela. , 

Assim, desde que a encontrá
mos no Avenida Palace - não a 
víamos desde Berlim, quando fil
mava para a Ufa - não a lar
gámos mais, até à. sua partida 
definitiva no .:Clipper• de quin
ta-feira. E dizemos definitiva por
que, por duas vezes, teve duas 
<saldas falsas>, como se diz em 
teatro... Numa delas chegou a 
fazer oito horas de vôo, chegou 

• 

Estes grand~s-planos da encantado?·a Lilwn -
c01no tôda.s a.s fotog1·afws que ilust.ra1n esta pá· 
gina (à excepçci-0 do grzipo tinido no Estúdio do 
úu1niar) - sã.o amipliações de 71f.a>1os filniados 
pela Spac P(JJ"ª as suas «.4 cttwlidades•. í!Jles 
mosW-am da fol"m.a mais evidente e eloqüente que 
a fotogenia de Lilian Harvey até disPensa pcr-

feitu.mente a 11uiquilhcigemi cinematográfica 

quási a alcançar os Açores. Mas 
os aviadores da Panamerican -
excessive.111m.t pntdents, como ela 
diz ... - viram o mar encapelado 
e preferiram voltar para trás. 

Para nós, foi uma autêntica 
alegria, pois já não esperavamos 
vê-la antes de Outubro - mês em 

1que possivelmente regressará pa-
ri! se demorar algum tempo em 
Portugal - a sua figurinha loi
ra e frágil, os seus olhos admirâ-

/veis de inteligência e de bonda-

ensejo para lhe mostrar as bele
zas dos arredores de Lisboa, que 
ela apreciou com o mais sincero 
entusiasmo. Nos jardins de Que
luz e llionserrate, visitando o Pa
lácio soberbo, agorà reconstruído, 
ot; em frente dos buxos, das rel
vas e das árvo1·es, o seu sor1·iso 
parecia bailar, já que o seu pé 
partido ll1e não per1nitia bailar 
como só ela sabe, em gestos gra
ciosíssimos, espirituais, que fize
ram o êxito do «Caminho do Pa-

Lili.an Houvey, enWe António Lopes RibeirQ e Guilhenne Pereira de 
Carvalho, no cenário fwntasioso e admirável de M onse-rrate 

d~, a sua boa disposição e ama
bilidade permanente. 

Um acidente estúpido, que lhe 
ocasionou uma fractu1·a no pé di
reito, ob1·iga-a a andar momentã
nemente de muletas. Mas que 
ninguém suponha que isso emba
cia um só instante o brilho do 
seu esplrito, a sua. irradiação de 
artista e de mulher. 

«Animatógrafo> aproveitou o 

raíso• e do «Congresso que dan
ça>. 

r<1as quem sabe se ~ veremos 
um dia bailar nas alamedas de 
Queluz e nas pelouses de Sin
tra? ... Que1n sabe? .. . Lilian Har
vey gostou tanto do nosso país e 
do nosso Sol (que, aliás, anda 
esquivo) que bem pode um dia 
voltar ... 

B. F. 
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Como funciona o 
Serviço de Selecção de 
Intérpretes da Prod . 
António Lopes Ribeiro 

Tôdas as pessoas, de qual
quer idade, aspecto ou condi
ção, que desejarem represen
tar e?n ttlmes cinematográficos 
portugueses produzidos por An~ 
tónio Lopes R ibeiro, deverdo ir 
buscar A PARTIR DE AMA
NHA, Terça-feira, 17, uni.a SE
NHA DE INSCRIÇAO à Redac
ção do «Animatógrafo>, Rua 
do Alecrim, 65, sobre-lo1a, TO
DOS OS DIAS üTEIS, das 11 
às 13 e das 16 as 18 horas. 

Nessa senha vai indicada a 
MORADA, o DIA e a HORA eni 
que o portador deverá ser ins
crito no SERVIÇO DE SELEC
ÇAO DE. INTÉRPRETES da 
Prod. A. L.R .. 

Evita-se assirn a aglomera
çélo, o atropêlo e a espera im
paciente, com a inevitável e 
prejudicial perca de te1npo. 
Cada portador duma senha de 
Inscriçélo será recebido na se
de da Prod. A. L. R. no dia e 
à hora marcada, 1iecessitando 
apenas de 15 MINUTOS para 
elaboração da sua ficha. 

No acto da inscrição, terá que 
pagar unicamente a quantia 
de ESC. 2$50 (DOIS ESCUDOS 
E CINQUENTA CENTAVOS), 
que se destina integralmente 
ao fundo de Acçélo Social do 
Sindicato Nacional dos Pro
fiSsionais de Cinema. 

Receberá nessa mesma altu
ra uma SENHA DE RETRA
TOS, corn a qual deverá apre
sentar-se na FOTOGRAFIA 
BRASIL, Ru,a da Escola Poli
técnica, 141, dirigida pelo gran
de fotógrafo Silva N.ogueira, 
que se especializou ern retra
tos de artiStas teatrais e cine
matográtu:os. A Senha de Re
tratos também indicará o dia 
e a hora em que serdo feitos 
2 RETRATOS, um ae corpo in
teiro e urna cabeça, INTEIRA
MENTE POR CONTA DA PRO-

DUÇAO ANTóNIO LOPES RI
BEIRO, únicos utilizados nas 
fichas do S. S. I .. 

t portanto inútil levar quais
qu·er outros retratos, pois ndo 
poderdo ser utilizados. E como 
os retratos necessários silo 
GRATUITOS, assim se evita 
qualquer despesa com fotogra
fias aos qu.e se inscreverem. 

Uma vez inscritos no S. S. 1. 
da Prod. A. L. R., todos ficam 
aptos a ser convocados na pri-
11ieira 0portuniàaàe que, con
forme se disse na pag. 3, nélo 
tardará. E outras muitas opor
tunidades se oferecerão A TO
DOS, desde que haja necessi
dade dum tipo cine11z.atográfico 
correspondente à . idade e ao 
aspecto do inscrito. 

E mais uma vez se assegura 
que Só OS INSCRITOS NO S. 
S. I. SERAO CONVOCADOS, 
para trabalhar no Cinema Por
tuguês a trôco duma REMU
NERAÇAO CONDIGNA, estabe
lecida, segundo QUATRO CA
TEGORIAS de utüização, na 
últirna reüniélo da Direcçao do 
Sindicato Nacional dos Profis
sionais de Cinema. Essas ca
tegorias correspondem AOS 
PAPÉIS E NAO AS PESSOAS, 
isto é: conforme a importtln
cla do trabalho exigido e nun
ca conforme a condiçélo dos 
inscritos. 

O S. S. I. da Prod. A. L. R. 
não se destina apenas à FI
GURAÇAO, à comparsaria -
serve também para a escôlha 
dos intérpretes encarregados 
dos PEQUENOS PAPÉIS, que 
silo o 11uziS seguro caminho pa
ra que u1n dia possam vir a 
interpretar o grande papel que 
ambicionaram muito legitima
mente. 

Inscrevam-se portanto os in
teressados, vindo buscar as 
suas Senhas de Inscrição à 
Redaç4o do «Animatógrafo>. 

"···, . , --~~. ··-.. .. ~- ·~ · 
• 

b ... 1'. 
-i_.:-~ 

Em Cabo !luivo, 01i01nentos antes de 'fXI!Tti1· no «Clipper> a Camiinho dh. 
Am.érica, Liliaoi H arvey acena u.rn últ-i?no e efusivo adeus aos wnigos 

seguros que· deixou em Porttigal 
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NOTÍCIAS DA EUROPA 
ESPANHA Desde Janeiro, fundaram-se 14 sociedades produtoras de filmes 1 

A produção espanhola continua 
em maré de rosas. Os estúdios, 
tanto os de Madrid como os de 
Barcelona, não têm, pode dizer-se, 
datas livres, trabalhando-se neles 
afanosamente, e por sua vez, os 
artistas e os técnicos não têm 
mãos a medir. O nível artístico 
parece também ter sido muito me
lhorado. 

Um outro elemento que serve 
bem para avaliar o desenvolvi
mento actual do cinema de Es
panha nestes últimos seis meses 
é dado pelo número de novas em
prêsas produtoras que desde essa 
altura têm surgido. Nada menos 
de catorze entidades responsáveis 
pela produção de filmes traba
lham agora, a par das suas mais 
antigas concorrentes. São elas: 
Hermic Filmes, Ediciones Cum
bre, Ballesteros, .Cinemediterra
neo, D. A. E. S. A. que significa 
Dibujos Animados Espaiioles, So
ciedade Anónima, Filacio Fla
quer, C. E. P. I. P. S. A., Astro 
Producciones Cinematograficas, 
S. A. S. Filmes, Produtores As
sociados, Editores Cinematográ
ficos Unidos (E. C. U.), Vulcano 
Filmes e Hispano t,'i!mes. 

E agora vamos dar a seguir 
uma lista dos principais filmes 
presentemente em realização. 
• Nos estúdios Rontence estão 
em vias de conclusão as filma
gens de PRIMER AMOR, sen:un
do Ivan Turgeneff, de que Clau
dio de la Torre é o realizad<11·. In· 
terpretem-no Tony D' Algy, Ro
sita Yarza. Consuelo Nieva, Luís 
de Armedillo , Mariano Azaiia e 
R-Osario Royo. Produção da Her
mic Filmes. 

• SOL DE VALENCIA é como 
se intitula o filme, com carácter 
de zarzuela, que nos estúdios 
Orphea, o encenador José Gas
par está dirigindo, tendo por in
térpretes Joaquim Bergia, José 
Giner, Leonor Fab1·egas, Luis 
Villasiul, Maruja Gomez, Arturo 
Camara, Alicia Gonzalez, Tereza 
Molgosa e Francisco Villagomez. 
É tirado dum argumento original 
de Andres Hurtado com músiJa 
de Vicente Quirós. Fotografia 
de José Luiz Perez de Rozas. Ju
lio Elias é o produtor 
• Miguel Ligero, o maior actor 
cómico do cinema espanhol, que 
apareceu já em Portugal na per· 
sonagem de D. Hilarion da «Ver
bena de la Paloma>, é o princi
pal intérprete da comédia PEPE 
CONDE, em que também parti
cipam Pastora Peiia, Jesus For
desillas, Francisco Hernandez 
Antonio Casal, Ana de Síria e 1 
Miguel Pozancio. Dirige-o José 
Luiz Rubio para a Ufisa. Tour
jansky, irmão do célebre realiza
dor do mesmo nome é o caracter i
zador. 
• O dire~tor francês Jeari 
Choux, que como se sabe está des· 
de há algum tempo trabalhando 
em Espanha, é o responsável pela 
realização do filme SARASATE 
que para a Hispano Filmes está 
dirigindo nos estúdios C. E. A. 
que Alfredo Mayo personifica na 
tela. São seus intérpretes tam
bém a actriz italiana Margarita 
Carossio há pouco chegada a Ma· 
drid, Luchy Soto, José Nieto, 
conhecido actor espanhol, habitué 
dos estúdios europeus, Manolo 

F R Â N e Â Poucos estúdios e a falta de 
filme, sao os dois mais 

graves problemas do cinema francês 
Dois importantes problemas, 

respeitando um a zona livre, o 
outro a ocupada, prejudicam pre
sentemente a indústria cinema
tográfiJa francesa. Da sua reso
lução que se afigura, de momento 
bastante difícil, depende o futu
rfl do cinema Além-Pirenéus. 

Um dêles, o que atinge a pro· 
dução cinematográfica da zona 
livre, é a falta, que se faz sentir 
cada vez mais, de filme virgem, 
pois as fá<bricas Pathé-Kodak, 
que antes da guerra abasteciam 
o mercado francês, encontram-se 
nos arredores de Paris, sendo di
fícil, se não impossível ao que 
parece, o fornecimento da sua 
mercadoria à zona de Vichy. 

Por sua vez a falta de estúdios, 
a cuja maioria a guena deu ou
tros destinos, e a ausênJia de im
portante contingente de pessoal 
especializado, têm entravado em 
grande escala a produção de fil. 
rr.es na zona ocupada. 

No entanto, um regular núme
ro de filmes se encontram, pre
sentemente, em realização. É dê
les que a seguir vamos dar in
dicação. 
• Nos estúdios de Nice Yvan 
Noé, <lue já trabalhou em Hol-

lywood como «scenarista>, 1·ea
liza o filme HOMMES SANS 
PEUR, que Charles Vanel, Jean 
Mu rat, Claude Dauphin, ?.1ade
leine Sologne, Georges Lannes, 
Gérard Landry, Janine Darcey, 
Suzanne Després, Jean Daurand 
e Pierrette Caillol interpretam. 
• Georges Lacombe dirige, nos 
estúdios de Billaneourt, em Pa
ris, o filme LE DERNIER DES 
SIX, com Pierre Fresnay. Miche
le Alfa, Jean Tissier, J ean Che
vrier, André Luguet, Suzy Delair 
e Lucien Nat. 
• Está terminado o filme LES 
DEUX TIMIDES de que foram 
intérpretes Claude Dauphin, Hen
r: Guiso!, Jacqueline Laurent, 
que já trabalhou em Hollywood, 
Tramei, Marc Dantz, Lucien Cal
lamand e Jeanne Marken. 
• A primeira figura do filme 
que Mauri~e Gleize dirige nos es
túdios Pan:nol, em Marselha, 
CLUB DES SOUPIRANTS é 
Fernandel. Neste filme, cu io ar
gumento é da autoria de Marcel 
Aymé e André Gayatta, aoare
cem com aquele popular cómico 
Saturnin Fabre, Louise Carletti, 
Andrex. Marcel Vallée, Colette 
Darfeuil e Annie France. 

Moran, Alberto R-Omea, José Ma
ria Seoane e Maria Luiza Mo
nero. Os mtérpretes do filme são 
de Comba, estando as câma1·as 
confiadas ao espanhol Alfredo 
Fraile e ao italiano Rittione. 
• O primeiro filme a realizar 
nos novos estúdios Chamartin, 
inaugurados em Abril, será uma 
pelí~ula de curta metragem que 
Fernando de Toledo dirigirá. Em 
Setembro será realizado naqueles 
estúdios o filme CANCióN DEL 
GUAJDALQUIVIR, para a His
pano Filmes e de que Maurice 
Chevalier será o pi·otagonista. 
• DANZA DE FUEGO, com 
argumento de Juan .Ors de Na
varro, está sendo realizado nos 
estúdios Ballesteros para a casa 

produtora Cinemediterraneo em 
duas versões: uma espanhola e 
outta francesa, dirigidas respec
tivamente por Jorge Salviche e 
e André Hugon, com fotografia 
de Hans Scheib e Perez Cubero. 
Antoiiita Calomé, uma das mais 
interessantes e talentosas vedetas 
espanholas, será a protagonista 
das duas versões. Na espanhola 
aparecem também Eduardo Val
verde, Lu1z Arroio, Rafael Calvo 
e Maria Luiza Girona, e na fran
cesa Charpin, Cha1·les Vanel e 
Marguerito Mo1·eno. Certos inte
riores e ~xteriores do filme, cuja 
acção se passa em Madrid e em 
Paris, serão filmados nos estú
dios de Marcel Pagnol, em Mar
selha. 

ALEM ANHA Anny Ondr.a, Willy 
Fritsch e Paula Wes

sely, aparecem em novos filmes da U. F. A. 

No número passado de «Ani· 
matógrafo> preguntava-se numa 
das suas páginas, o que era feito 
de certos artistas alemães que em 
Portugal gozaram até determina
da altura, grande popularidade. 
Pois bem: hoje podemos dar aos 
nossos leitores, entre outras noti
cias, seguras informações acêr~a 
de t1'ês artistas, dois dos quais 
muito queridos do nosso público, 
e uma outra actriz que um único 

II.se Werne?· e Cat·l Radda.tz, de>is 
no-vos acto,.es do cinema alemão, 
são os protagonistas de ~concéi·· 

to a Pedido> 

filme, a célebre d!ascarada> de 
Wllly For'9t, 'bastou ipara a im
pôr .entre 'nós. Retf.eri<mo-nos a 
Anny On<ilUI, Wálly Fri tsch e 
Paula Wesrely. 

A primeira, cujo nome andou 
há poucos dias muito falado nos 
jornais quando das notícias re
forentes a seu marido, o «boxeun 
Max Schmelling, ')()ncluiu ultima
mente para a U. F. A. a comédia 
DER GASMANN («0 Cobrador 
dCJ Gás>) no qual tem por par
ceiro outro famoso cómico alemão, 

o impagável Heinz Rühmann. 
Carl Froelich, a figu1·a de reali
zador mais categorizada do cine
ma alemão actual, foi o director 
dêste filme. 

Willy Fritsch é o intérprete 
do filme de propaganda ANSGH
LAGAUF BAKU («Atentado em 
Baku>), cuja acção se passa nos 
campos petrolíferos de Baku, e 
cujo argumento se relaciona com 
a acção do Inteligence Service nos 
B•l!i>s. Al{!m do intérprete de 
cMulher na Lua> aparecem ainda 
neste filme, que F'r itz Kirchoff 
i·ealizou para a emprêsa de Neu
babelsberg, René Deltgen, Fritz 
Kampers e Jutta Freybe. 

Por sua vez Paula Wessely, ao 
lado de Attila Hõrbiger é a prn
tagonista de HEIMKEHR ( «Re
gresso à Pátria>), em que é re
latada a vida dos alemães da Vo
linia que regressaram, ultima
mente, à pátria depois de séculos 
de separação. 

Um outro filme estreado com 
grande êxito foi WUNSCHKON
ZERT (<Concêrto a pedido>), 
que é a transposição cinemato
gráfica dum programa radiofó· 
nico muito popular na Alemanha, 
especialmente destinado aos sol
dados em campanha, em que 
costumam tomar parte as maio
res celebridades no campo da mú
sica, do teatro, do musi-hall e do 
p1·óprio cinema. O argumento dês
tc filme que Eduard von Borsody 
realizou, fez passar o protagonis
ta pelos últimos Jogos Olímpicos, 
pela guerra de Espanha e pelo 
conflito actual. Carl Raddatz, Ilse 
Werner, Ida Wüst e Hans Adal
bert von Schlettow são os seus 
intérpretes principais. 

Carl Raddatz é também o in
térprete de STUKAS, que como 
do título se depreende, é dedicado 
à moderna aviacão alemã. O rea
Ji?.ador é Karl Ritter, autor tam
bém do arn:umento, em colabora
cão com Felix Lützkendorf, e os 
intérpretes são, além de •Carl 
Raddatz, Albert Hehn, Else 
Knott. Hannes Stel1,er. Marina 
von Dittmar, Herbert Wilk e Er
nst von Klipstein. 
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NOTICIAS DE HOL,L Y W OOD 
SHIRL EY TEMPLE fará 

«lucky 
«Cathleen» 

Sixpence» 
para M. a 

United 
G . M . 

A escolha do filme que mnrque 
a estreia de Shirley 'l'emple nos 
estúdios da Metro Goldwyn 
Mayer com quem há meses assi
nou um contrato que embora de 
duração não muito longa se 
apresenta de compensadora im
portância material dada a baixa 
sens(vel que ultimamente têm so
frido os salários dos actores de 
cinema americano, e pelo qual 
ela recebe semanalmente dois mil 
e quinhentos dólares! - tem so
frido as mais imprevistas altc
:-açõcs. 

cPnnnnma Hattie> uma peça 
mu~ion·l de êxit:o enorme na Brosd
way, cujos direitos a M. G. 111. 
adquiriu por bom preço devia, se
gundo info1·mações daquela pró
pl'ia cmprêsa, ser o primeiro 
cvchiclc> de Shirley Templc nos 
estúdios de Culver City, nele 
aparecendo ao lado de Elcanor 
Powcll. Entretanto, para cparte
naire> de Powell naquele filme 
foi escolhida Joan Carrol, que já 
nJ teatro interpretou o papel. 

A segunda noticia relativa ao 
primeiro filme de Shirley. indi
cava <Babes in Broadway>, cm 
que apareceriam também Judy 
Garland e Mickey Rooncy. Con
tudo, a sua reali:iação foi mar
cada para uma data ulterior em 
virtude de haver necessidade de 
rever e alterar o seu argumento. 

Não era desta ainda, que a ado
rável protagonista do cPássaro 
Azul> voltaria a trabalhar nos 
estúdios, depois de ter deixado a 
Fox. 

Pouco tempo se passou quando 

Wallace Beery 
vai reaparecer em 
«Barnacle Bill» 

Wallace Beery, cuja carreirn 
,·em dos tempos, já longinquos da 
outra guerra, mantém hoje ainda 
o seu prestigio, continua ocupan· 
do um lugar de primeiro plano 
entre as demais vedetas da cm
pr~sa que de há muitos anos o 
conta no seu elenco, a )1etro 
Gold\1')"11 Mayer. 

\\"allacc Bcery, cuja acti\•idade 
cinematográfica tem sido nos úl
timos tempos, bastante restrit.n, 
o que parece estar em contradi
ção com a popularidade que pre
sentemente goza ainda por tôda 
a parte, está agora, depois de 
largos meses de ausência dos 
~sets• dos estúdios de Hollywood, 
interpretando um novo filme pa
ra a sociedade de Louis B. Mayer. 
Intitula-se Barnacle Bill> apa
recendo a seu lado, como pa rcei
ros a pequena Virginia \\'eidler 
notável actrizinha, Marjorie 
Main, Lco Carrillo e Donald 
M~k, dois cómicos de merecimen
to e Barton Me Lane, um bom 
actor de composição. O 1·ealiza
dor é Richard Thorpe e .a fo
tografia tem a assiná-la o nome 
prestigioso de Ch·de De Vinna. 

A acçüo do filme, primitiva
mente intitulado cLazy Bones>, 
decorre no pôrto de Los Angeles. 

e 
uma nova noticia surgiu a indi
car definitivamente, o titulo do 
filme em que Miss Temple deve
ria tomar parte. Oesta vez era 
para aparecer no lado de Wallace 
Beery, que fôrn jú, noutro tem
po a cmascotte> dum outro actor
zinho, Jackie Cooper, que com êle 
fizera o famoso .-The Champ>. 

O filme intitulava-se cLazy 
Bones> e nele Shirlcy faria uma 
rapariguinha, sem eirn nem bei
ra, que o gigante Beery adapta
ria. Contudo como já lhe sucede
ra em cPannama Hattie>, os 
dirigentes da Metro voltaram a 
mudar de opinião, entregando a 
Virgínia Weidlcr o papel que pri
meiramente lho fõra reservado 
nc• filme de Beery, que passou 

GEORGE 
filmes de 

PAL, 
bonecos 

Dentre os filmes de publicidade 
que, não só entre nós como cm 
qualquer outro pais, mais se têm 
feito notar, são, sem dúvida os 
da série que, de há anos para cá, 
a Philips utiliza para reclamar 
os seus 'ProdUt-03, qu,r se uate 
dE aparelhos de telefonia, quer 
da propaganda do seu material de 
ilunúnação, como por exemplo «0 
Atlas Mágico>, o • Navio do E ter> 
ou cAli Baba>. lnterêssc aliás jus
Ussimo pois se trnta, na verdade, 
de pequenas maravilhas já pela 
novidade técnica que apresentam 
êsFes bonecos feitos em matéria 
plástica de efeito swprcendente, 
quer pelo bom gôsto, pela graça, 
pelo colorido feliz, pelo cuidado, 
enfim, que preside sempre à sua 
realização. O criador dêsses bo
necos, diferentes de tudo o que se 

para 
agora a ter por título e Bannacle 
Bill>. 

Há poucos dias, e desta vez pa
rece que novos precalços não vi
ri•o n suceder àquela que foi uma 
das maiores atracções de bilhe
teira que a história d > cinema 
aponta, soube-se o título do seu 
primeiro filme para a Metro -

Cathlecn>. Entretanto - não M 
fome que não dê em fartura. De 
facto, o produtor Edward Smnll, 
do gi·upo da United Artists, as
sinou com os pais de Shi!'ley um 
contrnto para um filme, com di
reito a opção. ~sse filme, que se 
intitula cLucky Sixpenco e cuja 
JH·oduçiio se iniciará logo que a 
Metro conclua cCathleen>, é feito 
sôbre um argumento de Emily 

o rea liza dor dos 
da Phillips estó 
na Paramount 
conhecia, quer se trate elas cmu 
rionettcs• de Ladislas Starcvitch, 
ou dos bonecos russos de Ptushko, 
o animador extraordinário do 
cNo,·o Gulliver>, é o holandês 
George Pai que partindo há cêrca 
de três anos para os Estados 
Unidos, só agora conseguiu im
por ali ns suas obras e a sun 
técnicn. fazendo parte, com uma 
organização autónoma, da Pnra
mount, a cujos filmes foi dado o 
tlulo genérico de cPuppetooneS>. 

George Pai, que realizou jú 
três filmes, recebidos com gran· 
de i!xito, e cujos títulos são: 
e Wcstcrn Oazc>, .:Dipsy Gypsp 
e c Hoola Boola>, acaba de con
cluir o n.• 4 da série que se cha
ma The Gay KnightieS>. 

CLAUDETTE COLBERT vai interpre
ta r «R~member the day» para a Fox 
JOHN P A YNE será o seu parceiro 

Tal como Charles Boyer ou 
Barbara Stanwick, Frederick 
March ou Rosalind Russel, Henry 
Fonda ou I rene Dunne, Claudette 
Colbert está catalogada, no meio 
difícil e complicado da indústria 
cinematográfica de Hollywood, 
como uma artista independente, 
isto é entre aquelas que não se 
encontram contratadas em exclu
sivo e a longo prazo por uma úni
ca companhia. Claro que esta si
tuação se apresenta certos riscos, 
e daí só dela poderem usufruir 
elementos de elevada categoria 
artlstica, tem em contra-partida, 
sérias van tagens e bcneflcios, en
tre os quais se contam a liberdà
de de movimentos que lhes são 
permitidos no que respeita a acei
tação ou a desaprovação dum nr
gumento, ou a escolha duma per
sonagem que mais se adapte e 
ajuste à sua personalidade. 

O ml:todo pernútc evitar, assim, 
erros que, como tantas vezes te
mos podido ser testemunhas, po
dem ser prejudiciais à carreira 
ou ao bom nome dum actor ou 
duma actriz. 

Claudette Colbert, está pois 
entre o pequeno, mas valioso nú
mero dêsses comediantes. Assim 
ac seu contrato com a Para
mount, que a obriga a interpre
tar três filmes por ano e para 
quem há pouco concluiu e Sky
lark>, ncaba de juntar um outro 
que assinou agora com a 20th 
Ccntury Fox, onde também se 
encontrnm trabalhando cm idên
ticas circunstâncias Irene Dunnc, 
Ronald Colman e Charles Boyer. 

O primeiro filme que 11 intér
prete insinuante de cTovaritch> 
fará para a sociedade de Darryl 
Zanuk será cRemember the Da~'• 
a? lado de John Payne, o galã 

a Artists 
Bro\\-n Knipc e de seu marido 
Arthur Knipe. No caso de Small 
se aproveitar dessa opção, Shirle)· 
Temple aparecerá en, nvvas ver· 
sões de antigos filmes de Mary 
P ickford, o primeiro dos quais 
deverá ser c Little Annie Roonie>, 
depois de no argumento serem 
introduzidas alterações considera
das indispensáveis 

Põsto isto, somos chegados à 
conclusão de que a carreira de 
Shirley Temple vai de vento em 
pôpa. E isto porque, com tanto 
argumento a filmar, é natut'al 
que ela não chei;(ue para as en
comendas .. . 

De qualquer modo, a carreira 
de Shirley, que parecia condena
da, continuará numa ascensão 
segura e, sem dú,·ida alguma, 
absoluta. 

Que descansem os admiradores 
da popular vedeta. 

flTJS NI fORJJ 
• ILUSIONS, com Merle Obe
ron, Alan llfarshal, Joseph 
Cotten, Hans Jara11, George 
Reeves, Edna J11a11 Olliver, 
John Halllda11, Sara Allgooà e 
Bllly Roy. D lrecçllo de Julie11 
Duvlvler. Fotografia de Geor
ges Barnes. Untted ArtiSts. 
(Sonoro-Filmes). 

• OUR WIFE, com Ruth 
Hussey, J1.1elv11n Douglas, John 
Hubbard e Charles Coliurn. 
Realiwda por John llt. Sta/ti. 
Fotografia de lleury Sltarpe. 
Colnmbía. r Alia11ça Filmes). 

• GET A W A Y, co111 Robert 
Seterling, Domza Adams, Van 
fleflin, Charles Wfnninger e 
Dan Dailey J.••. D irigida por 
Richard Rosson. Fotografia de 
Sid Wagner. M. G. llf. 

• ANGELS Wl7'H BROKEN 
WINGS, co11t Binnie Barnes, 
Edtoard Norrii;, Gilbert Roland, 
Jane Frazee, Marilvn llare, 
Loi$ Ra11son, Leni Lynn, Ka
tlterine Alexander, Marv Lee, 
Billy Gilbert e Leo Gorcey. Rea
lizaçao ele Bernhard Vorhatts. 
Repttblic (Filmes Lttiz Macha
do). 

• INTERLUDE, com Jean 
Hersholt, Dorothy Lovett, Ro
bert Bald11mn e Neil Hamilton. 
Direcção de Erle C. Kento11 . 
R. K . o. Rddio Filmes. 

de «A Vida é uma Canção> agora 
tão em evidência. 

cLembra-te daquele dia• é ti
rado duma peça de Philo Higler 
e Philip Dunning, sendo o csce-

• nario> escrito por Trss Sleringer 
~ Frank Davis. O filme será um 
dos de mais categoria do no,·o 
programa da Fox. 
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AQUI LIMO 
(C1mtin11a.ção da pá9. 9) 

blicou artigos elogiando Chianca 
e enaltecendo o seu trabalho. 

Aquilino sorriu. 
- O filme é bom - disse-nos 

- e tem mais qualidades do que 
defeitos. O que dá a justa medi
dn do valor do trabalho de Chian
ca é n revista cCultura Polltica>, 
publicação mensal do Estado, com 
cêrca de 300 páginas, e que con
sidera <Pureza> como co primei
ro filme brasileiro>. 

- E a cPortuguesinha>? - in
terrogámos. 

- Chianca pensava, de facto, 
fazer um filme com Beatriz Cos
ta mas, possivelmente, êsse pro-

• jecto ficará em suspenso não só 
devido à minha partida mas tam
bém ao agravamento da situação 
internacional. A guerra sente-se, 
além-mar, muito mais do que 
aqui. 

- E Chianca ficará pelo Bra
sil? 

- Ele não tencionava voltar, 
pelo menos enquanto a Europa 
não voltasse à tranqüilidade. Por 
isso fiquei muito surpreendido 
quando me disseram aqui que êle 
vinha para Portugal. De qual
quer modo, os boatos e as noticias 
surpreendem-me. 

- E Fernando :!e Barros? 
- Foi óptimo assistente - e 

até mais do aue assistente, por
que desempenhou mil e um cat·
gos - na cPureza>. Muito dedi
cado e trabalhador. Mas o cinema 
não lhe garante a existência no 
Brasil, de sorte que, actualmcn
te, é empre1t&do numa perfuma
ria, onde faz demonstrações de 
produtos de maquilhagem ... 

Cabe a vez de sabermos qual a 
acção desenvolvida pelo nosso en
trevistado no Cinema brasileiro. 

- Não tenho razão de queixa 
porque nunca me faltou o tra
balho - disse Aquilino Mendes. 
Fui o operador de <Pureza>; fiz 
um f ilme do Carnaval no Rio: fiz 
uma. reporta<!'em ao litornl Nor
te. acompAnhando o interv~nt-0r 
Ademar Gonzaga... Essa repor
tagem al('ra<la-me esoecialmente 
porque resultou um bom filme, 
cnm boi foto e lindas na\'sn~cns. 
Nesse filme. mostro a ilha de An
chieta, onde fica o presidio. t 
uma ilha formosíssima e que 
constitui um cenário admirável 
para uma série de filmes. Um 
pormenor: a ilha de Anch ieta é 
guardnda. não só por agentes da 
autoridade, mas também por tu
barÕ(>s. 

cFiz ainda inúmeras reporta· 
gens e trabalhei nos IP boratórios. 

- E êsses laboratórios? 
- Não necessito de dar a mi-

nha opinião, quando Humberto 
Mauro foi o orimeiro a decla
rar que há tôda a conveniência, 
n bem do Cinema brasileiro, em 
cuidar do vroblema do laboratório 
e fundar até um laboratório cen
tral. Faz.se o que se pode mas 
não tanto quanto se deve. Estou 
certo de que êste problema vai 
ser encarado devidamente e resol
vido num dia próximo. Raimun
dc de Magalhães, o severo critico 
da <Noite>, decla rou textualmen
to. na «Cultura Política>, r eferin
do-se no Cinema brasileiro: 
«Afirmo que não pode ter fra
cassado o que não existe ainda>. 
Claro que Raimundo de Maga
lhães é sempre excessivo. O Ci
nema brasileiro existe, como o 
nosso existe. Um e outro neces
sitam, porém, de afinar certos 

ME N DES 
pormenores, e limar algumas das 
arestas que apresentam ainda. 
Para falar franc11mente e sem 
i11tui to de melindre : concordo 
com Hwnberto Mauro: o Brasil 
necessita de cuidar dos seus la
boratórios cinematográfi~os. E 
então a sua produção melhora
rá dum dia para o outro e sem 
que isso pese nos orçamentos. 

O filme português no Brasil 

- Com respeito à situação do 
filme português no Brasil ... 

Aquilino Mendes responde 
prontamente: 

- É preciso dizer-se a verda
de a êste respeito e falar sem 
subterfúgios que só seriam preju
diciais: a aceitação do filme por
tuguês no Brasil é fraca, muito 
fraca mesmo, quer por parte dos . 
brasileiros, quer dos portugueses. 
O grande êxito, o único grande 
êxito cinematográfico nacional no 
maravilhoso pais sul-americano 
foi a .:Severa>. De então para cá, 
a aceitação dos nossos filmes des
ceu e, hoje, uma produção nossa 
é recebida como qualquer outra 
que não seia da América do l'for
te. O Brasil adora o Cinema ame
ricano e essa adoração, aliás jus
tificada, cresce dia a dia. A pró
pria colónia portuguesa não se 
interessa muito pelos nossos fil
mes. 

«Também os produtores e os 
realizadores portugueses não de
vem ter a preocupação de fazer 
filmes a contar com o Brasil, quer 
intercalem cenas brasileiras ou 
tendentes a agradar ao público 
brasileiro, quer não as inteua
lem, o êxito é i1t11al. Se acaso, um 
filme português exceder êste ní
\'el de agrado e de êxito, de"e-se 
a um factor chamado sorte, ou a 
quak1uer circunstância de momen
to que não podemos prever. Nes
sa altura, o que vier ... é ganho. 

Pormenores curiosos e elu-
cidativos 

- As produções brasileiras 
saem mais baratas do que as nos
sas? - interrogámos com o re
ceio de enfadar o nosso entre
vistado e de não apurar tudo 
o que possa interessar o leitor. 

- Muito m11is baratas - res
ponde-nos o operador da <Aldeia 
da Roupa Branca>.-Em primei
ro lugar: o filme custa, no Bra
sil, 30 % menos do que em Por
tugal. O aluguer dos estúdios 
custa menos 50 % do que os nos
sos. Os artistas ganham pouco 
e a música é quási de graça. 

Pedimos ao nosso entrevistado 
que pormenorizasse a sua afirma
ção. 

- No Brasil, os músicos não 
trabalham à hora (nos filmes) 
mas por empreitada. De modo 
que despacham depressa. Posso 
declarar que a partitura da cPu
reza>, direcção e execução custou 
pouco mais de oito contos. 

<Por outro lado, o melhor com
positor brasileiro - ou o mais 
popular - não ~obra mais de 
500.000 réis de direitos da autor 
por cada trecho musical. Assim, 
Dorival Caim, um dos melhores 
compositores tfpicos do Brasil, re
rebe 500.000 réis por direitos de 
autor e trabalho de execução ou 
direcção. 

- E a gravação? 
- Rápida. Chegámos a fazer 

quatro gravações numa hora. 
Chama-se pessoal da crádio> e 

ANtMATóGRAFO 

A utilidade dos desenhos 
animados na cinem a
~ f ografia médica 

Por Amílcar M oura 

No primeiro artigo que escre
vemos em <Animatógrafo>, &ôbre 
cinematografia médica referimos 
o caso dum cirurgião francês -
Victor Panchet - que teve a 
curiosidade de apresentar num 
Congresso de cientistas, um fil
me de desenhos animados. Esse 
filme em que se descrevia pela 
imagem, a técnica de ressecção 
de determinadas úlceras do estô
mago, teve um grande êxito e 
mostrou até que ponto se pode
riam aproveitar para a Ciência 
as possibilidades da cinematogra
fia. Quando Walt Disney dese
nhou os seus primeiros bonecos 
e a máquina de projectar lhes 
insuflou o movimento, mal se 
pensava na retumbante conquista 
que êsse gen ial criador ia cfec
tuar no mundo do cinema. Tão 
grande ela foi que aa casas pro
dutoras (!ue, de prin~ípio, nos 
davam filmes de curta duração, 
se abalançaram, posteriormente 
à realização de obras de grande 
metragem cujo ~xito nas plateias 
mundiais é desnecessário enca
recer. Perdura ainda na memó
ria de todos a recordação das ma
ravilhas de técnica e de fantasia, 
cheias de real interêsse, que nos 
mostraram filmes como <A Bran
ca de Neve e os Sete Anões>, <Pi
nocchio>, cViagens de Gulliven, 
etc .. Tais filmes onde a imagina
ção humana se compraz em ir 
muito para além dos limites do 
inconceblvel, vieram ensinar-nos 
a encarar o cinema de maneira 
algo diferente da que estavamos 
habituados. , 

Os desenhos animRdos repre
sentam um in·ande adi11ntamcnto 
no capitulo da fotografia em mo· 
vimento. As 5UILS grandes vanta
gens, no Que toca ao campo da 
cinematografia médica, residem 
no facto de êles nos poderem fi
gurar. melhor que imagens ina
nimadas reais ou esquemáticas, 
cenas ou aspectos que seria im
possf vel fixstr com a obi('ctiva 
cinematolt"ráfica. Ex~mplifiqu c
mos. A secreoão de bitis D('IO fí
gado, o trânsito das matérias fe-

ensaia-se. Se a músfoa é conhe
cida, basta um ou dois ensaios. 
Se níio é conhecida. ensaia-se três 
vezes. Acto contínuo, grava-se 

- E os resultados? 
- Perfeitos. 
- <Como vêem, o Cinema bra-

sile iro é um facto. Existe e que
re p1·ogredir. Mas eu tinha de vir 
a Portugal. 'Trago comigo um 
contrato de três anos. Se a pro
dução portu1?Uesa tomar o rumo 
de continuidade tão apetecido e 
necessário, ficarei. Caso contrá
rio ... 

E mais não disse Aquilino Men
des. 

E mais não preltllntou o jor
nalista. 

M. da C. 

cais pelo intestino, os processos 
biológicos que se passam na in
timidade dos tecidos ou das célu
las, o ataque dum microparasita 
em recantos profundos do orga
nismo, a série de operações ma
ravilhosas que se efectuam no 
ovo f ecundado - são coisas que 
a object.iva cinematográfica difi
cilmente poderá atingir em con
dições de se obterem bons resul
tados. Embora o mi~roscópio e a 
microcinematografia conseguis
sem devassar muitos escaninhos, 
antes bem guardados, e nos te
nham revelado mundos completa
mente novos, o seu poder não é 
infinito. A objectiva da máquina 
de filmar niio 6, ainda, nesta ma
téria, omnipresente. E enquanto 
essa insuficiência não fôr remo
,·ida, os desenhos animados con
tinuarão a prestar aos cientistas 
grandes serviços como maneira 
óptica de difusão de conhecimen
tos e descobertas. 

Em várias Universidades do 
mundo onde se ensina a biologia, 
a fisiologia ou, enfim, a medi~i
na, os alunos, além de ouvirem 
as lições magistrais e adquüirem 
noções fundamentalmente p1·áti
cas, recebem freqüentes demons
trações e grande número de en
sinamentos pela imagem anima.. 
da. Em vez de estiolarem, em 
noites de ins6nia, cabeceando sô
bre enormes amontoados de pági
nas, os alunos assistem a pro
jecções de filmes cuja recorda
ção os orienta, depois, muito me
lhor que intermináveis explica
ções, ao estudarem a teoria. i:: 
neste capitulo de demonstrações 
com fins didf1cticos que os filmes 
de desenhos animados, pelo que 
dissemos acima e por outras ra
zões desempenham um papel de 
rele.-ante importância. Assim, as 
transformações sucessivas por 
que passa o ovo humano ou de 
outros organismos vivos após a 
fecundação, são transformações 
complicadas e bastante difíceis 
de apreender e de reter na me
mória de maneira. estável, pela 
leitura dos livros e observação 
das gravuras. Essas dificuldades 
são em grande parte removidas 
com os desenhos animados, que, 
dando-nos imal('ens dotadas de 
movimento. imagens dinâmicas e 
não estíiticas, prendem muitíssi
mo mais a nossa atenção, além 
de que fornecem maior soma de 
pontos de referência ao estudio
so que, 9manhã, pretende evocá
-las na mente. Por aqui pode ava
liar-se a importância Que os de
senhos animados adquirem quan· 
do se trata de pôr ante os olhos 
do educando es concPpções ou 
teorias, construidas sôbre deter
minados conjuntos de factos, pe
los educadores. 

Para terminarmos êste breve 
esbôço sôbre algumas das mui
tas explicnrões dos desenhos ani

(Continwi tia pán. 18) 

1<ANIMATóGRAFO» encarrega-se de fazer chegar, gratui
tamente, às mãos de todos os artistas portugueses de ci· 
nema, as cartas que lhes Corem enviadas, ao cuidado da 
nossa Redacção, para a Rua do Alecr im, 65, 1.0 

- LISBOA 
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A F E 1 R A DAS F 1 TAS 
"A Ilha do Destino" 

(lsle o/ deatiny) 

Uma rapariga que nada tem 
que fazer (?) aparec1>-nos dentro 
de um avião em plena tempes
tade, na companhia dum senhor. 

De todos os pontos, os postos 
emissores de rádio procuram pôr
-se em comunicação com a avia
dora que resolve ir ter com o ir
mão que está numa ilha qualquer 
(para o caso não interessa), do 
Oceano Pacifico. 

Começa então a história. Hll 
uns senhores bandidos, contra
bandistas de armas e tudo se 
complica. 

No final, Virgínia Allerton 
assim se chama a rapariga, en
contra o seu destino na pessoa 
de u m gua1·da-marinha ( ?) . 

June Lang, no papel <la nvia
dora, embora dê mostrns de pos
suir mais algum valor al6m do 
da sua beleza, não tem porém 
ocasião de o patentear, conve
nientemente. 

O colorido dêste filme é bas
tante fraco e a projccçiio do ci
nema onde se estreou é ta mbC:m 
muito irregular. 

Participam como intérpretes: 
William Wallace, Gargan I'ord, 
Gilbert Roland e outros artistas 
que foram dirigidos por Elmer 
Clifton. - J. M. 

"Herois do Espaço" 
(Men AgaiMt tJie Sky) 

Mais um filme de aviação, cm 
que vemos Richard Dix, Kcnt 
Taylor, Edmund Lowc, \\'cndic 
Banies, etc. f: mais uma produ
ção da série que os estúdios nm1>
r icanos fazem anualmente, para 
manter a sua expan~ão !ílmica 
em todo o mundo. 

Constitui um espcctllculo nor
mal, sem outro fim que niio seja 
o de fazer interessar ils camadas 
populares uma história simples, 
em que há momentos de emoção, 
como a experiência do avião, em 
cmergulho> e a morte de Phil 
cujo paraquedas se rasgara 
quando se largou do aparelho. 

A realização de Leslic Goo
dwins, dis=reta, como convinha a 
um filme como êste. - J. M. 

~'A passagem 
do Noroeste" 

( cNorthwest PMs<•oc• ) 

King Vidor é um dos casos mais 
curiosos dos casos de Hollywood. 
Desde cA leluia> seu nome ficou, 
e justamente, alinhado junto dos 
maiores e obra sua que se anuncie 
é certo que logo causa sensação. 

Nem todos os seus filmes con
seguiram a mesma altura, dado 
que alguns foram tão excepcio
nais que ainda hoje contam en
tre as obras-exemplos de tôda a 
história da sl-tima arte, mas atra
vés duma obra vasta King Vidor 
conseguiu um estilo, ou melhor, 
tornou-se reconhecido mestre 
numa especialidade - a que com 
propriedade ou sem ela se come.
çou a chamar: epopeia cinemato
gráfica! e Aleluia> caso único e 
especial era também cpo(l<lia em-

Nos filmes exibidos em Lisboa na últ ima semana, fih '"ª 
que se enumeram por ordem alfabética, os crlticos de 
cANJ..MATôGRAFO> chamam a atenção do público para 

o que neles merece atenção especial 

cA PASSAG~l DO NOROESTE> (.M. G. 111.) 

cA 

- A realização de .KING VIDOR, elemento dominante 
do filme. 

- A interpretação, prestigio e poder de presenÇa de 
SPENCER TRACY. 

- A interpretação de todos os legionários c!o major 
ROBERTS. 

- A fotografia colorida de SIDNEY WAGNER e WIL
LIAM SMALL, sob conselho de NATALIE KALMUS. 

- A música de HERBERTH STOTHART. 
- O som de DOUGLAS SHEARER. 

SONATA DO LOUCO• (Rádio Filmes) 
- A realização de JOHN FARROW especialmente pe

los momentos finais. 
- As interpretações de Adolphe Meniou e Maureen 

O'Hara. 

cO GATO E O CANÁRIO• (Paramount) 
- O hábil doseamento dos lances impressionanlM com 

episódios de bom humorismo. 
- A qualidade da encenação do film e, Que foi dirigido 

por ELLIOT NUGEi:-."T . 

cOS TRes VAGABUXDOS> (Pox Filmes) 
- A fantasia esfusiante e divertida dos IRl\IÃOS RlTZ, 

especialmente nas caricaturas à Fada Má da • Branca 
de :-leve. e ao trio das pequenas IRMÃS BRIAN'. 

- As canções de LEO POLLACK e SID:-IEY MITCHELL. 

cRAPSóOJA DA ILUSÃO> (Rádio Filmes) 
- O \'alor cómico de Kay Kayser. 
- A orquestra de Kay Kayser. 

musica is. - A direcção de David Butler nas cenas 

cRESSUSCITADOS• (Aliança Filme) 
- A arrojada concepção do filme que l em por base a 

aplicação da geloterapia do corpo humano. 
- As cenas da série de experiências do s ábio (BORIS 

KARLOFF) que reduz os homens às condições de co
baias. 

cSITIADOS» (Fox Filmes) 
- A seqüência do ataque nocturno ao consulado nme

rieano pelos guerrilheiros mongoi.'I. 

ter de narrativa dum esfôrço 
colectivo, duma obra de multidiio. 
Em cAleluia> a multidão era de 
uma raça; em cPão Nosso de Ca
da Dia> era um grupo social; cm 
cA Passagem do Noroeste> siio 
soldados mercenários reunidos em 
sucessh·os trabalhos. 

O valor individual da interprt-
tação, neste caso, apaga-se consi
deravelmente. Tôdas aquelas de
zenas de intérpretes vão bem, ex
traordinàriamente bem. Spencer 
Tracy tem um papel em que da-
d<.- o domínio do valor colcctivo, 

dados: foi Spencer Tracy no pa
pel de major Rogers quem incar
nou essa razão e fê-lo como só 
o seu prestígio e simplicidade po
deriam fazer. 

Talvez até pela sua contextura 
de fita feita só de pequenas epo
peias cA Passagem do Noroeste> 
é lenta. Três elementos, além da 
realização, fizeram com que tudo 
fôsse suprido, e agarrado o en
tusiasmo do espectador - o colo
rido, a boa qualidade da fotogra
fia e o som e fundo musical todos 
três no tá veis. A ela se deve gran
dt parte do valor das cenas do 
arrastar dos barcos através da 
montanha, a travessia do rio, o 
ataque à aldeia com aquele rea
lismo cruel de chacina e a marcha 
e chegada ao forte abandonado 
que é momento de rara emoção e 
intensidade dramática. - F . G. 

110 Gato e o Canário" 

(Tlw Cat amd the Ca'IUl("Y) 

A peça de John Will iard donde 
êste filme foi extraldo é conside
rada um padrão no seu género, 
entre a moderna literatura tea
tral americana. Por isso mesmo 
não admira que não fôsse esta a 
primeira vez que a adaptam ao 
cinema. Mas, se a memória me 
não falha, nunca o fizeram com 
tanta felicidade. 

A adaptação, seguindo a moda 
que já perdura há alguns anos, 
alterna os episódios terríf icos 
com apontamentos de bom hu
rr.orismo. f: justo dizer que êsse 
doseamento foi feito com indis
cutlvel habilidade. A figura do 
galã foi também indiscutivelmen
te bem achada: é um rapaz como 
outro qualquer, sem prosápia 
nem bossa de herói, que tem mê
do, muito honestamente, como 
qualquer de nós teria se se visse 
metido em idênticos assados. Bob 
Hope, artista célebre nos Esta
dos Unidos mas ainda pouco 
conhecido entre n6s, desempenha
-se do papel o melhor possivel . 

A encenação do filme é exce
lente. Elliot Nu~ent dir igiu-a 
com segurança e bom sentido do 
género. Os seus auxiliares mais 
salientes foram o operador .Char
le3 Lang e os decoradores Hans 
Dreier e Robert Usher, não fa
lando nos intérpretes, todos de 
primeira ordem. Paulette God
dnrd destaca-se pela sua genti
leza muito especial e por uma 
correcção de desemoenho digna 
de re~sto. Gale Sondergaard, 
Douglass Montgomery, J ohn 
Beal. Elisabeth Patterson e Geor
ge Zu~co interpretam tão bem 
quanto seria para desejar os r es
tantes papéis. 

<bora fôsse outra coisa mais; anos 
mais tarde cPão Nosso de Cada 
Din> era uma preparação para 
um final empolgante, uma pre
pa1·açiio simples e ingénua em
bora bem conduzida, para um fi
nal de epopeia (a especialidade) 
que era a abertura do canal da 
água, espectãculo vibrante, dinâ
mico e poderoso que enchia os 
olhos, os ouvidos e a alma do es
pectador, quando recolhia a casa 
ninda esmagado de entusiasmo : 
hoje cA Passagem do :Noroeste> 
(> um filme pràticamente sem his
tória, uma série de aventuras, 
contadas com a fôrça e o estilo 
d~ King Vidor, uma fita que é 
como se fôsse uma série suces
siva de aberturas de canais>, 
sem grande esfôrço de prepara
ção, apenas com um fiosinho de 
h!stória a ligar tudo. 

Numa coisa a designação de 
cepopeia> se ajusta ao caso King 
Vidor: é no significado que deve 

tão procurado pelo realizador, e 
o predomlnio da acção - nada 
acrescenta a seu valor. Mas niio 
era fácil encontrar outro. Porque 
aquela multidão, como multidão 
mercenária reünida para traba
lhas de epopeia deve ter um ideal. 
Ora êsse ideal é sempre apresen
tado vagamente e era preciso dar 
uma reacção para arrastar a 
maioria daquela multidão de sol- -.; 

Em resumo: cO Gato e o Ca
nário> é um bom filme de ter
ror e um bom espectáculo, que 
tão depressa arranca uma gar
galhada ao público como o im
pressiona com os seus lances mis
teriosos e imprevistos. 

Entre os complementos que 
acompanharam êste filme. foi in
cluido não sei por que fantasia 
um inenarrável e anónimo do
cumentário português, que podia 
servir de espécime exemplar dos 
negregados clOO metros•, míseri-

rcont. na pág. 18) 
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CIN E MA DE AMADORES 
AS. F. A. 

e a S. A. F. A. 

<<OS FILMES INFANTIS>> 
Do sr. Elísio Coelho, presiden

te da S . F . A. (So~iedade de Fil
mes de Amadores), do Pôrto, re
cebemos uma carta em que aquele 
senhor pede a nossa atenção para 
C' facto de ~e ter constituído em 
Lisboa uma agremiação de ama
dores que tomou a seguinte de
signação : S. A. F . A. (Socieda
de .A.rtí.stioo. de FHmes de .A.m:l
dores). 

Como todos sabem, Ignácio 
da Pttrí/icaçdo é um stmbolo. 
Símbolo do cinéfilo indese:iá
vel, carraça, insuficiente por 
sufictencta, mas que deixa por 
vezes transparecer, através da 
sua ingenuidade, bom senso e 
humoriSmo subtil. 

É, por assim dizer, mn espe
lho de ridiculos, mn retrato 
(favorecido ... J que tódas as se
manas se patenteia aos olhos 
atilados. 

O nosso colaborador Jodo 
Mendes resolve1i creplicar> a 
Ignácw da Purificaçdo. Mas ndo 
se imagine que foi porque •afi
nasse> com a cpiaduncha• do 
lgnácw! ... Foi apenas no mes
mo esptrtto que deu origern às 
célebres cartas - o que se es
clarece, para os devidos efei 
tos. 

1Na e.ar.ta do .sr. lgnáeio d:ai Pu
.rioficaçãio, pu'IJlioa'<la no .último 
número .do «Animatógra!fo> ·node 
ler-.se a se.gu>nle passagem: 

- E ndo se conta com as fi
tas infantis, de que o sr. Jodo 
Mendes dá noticia. 

Ora, nós que 1multo :admira
mos o sr. Ignáeio da Purificação, 
·técnico colllhzeedo.r, x:inéfilo 100%, 
-escritor i-lustre, elemento indis
pensável ao ci·nem.a· nacional do 
qual -se tem, pr()Ojlosi•ia<lam~nte, 
mantido t!l1f.astado, lêmas :e <p011-
derámos sériamente sobre aqu~ 
te momento da sua oo.rta. 

\P.rimeiramente, observámos as 
condições :em q11e se encontra. o 
ilushre •senhor e a ®"'ª' autorida
d•& téccnic,a sõbre o ass11nto <! .. 

*PATHÊ · 
~·a·- -·EPS 

Especiolistos em oporelhos e 
acessórios poro todos os for
motos de cinema de omodores. 

Enviamos catá logos. 
Pathé·Baby Port uga l, L.do 
R Sao Nlcolou,22 Sta. Cotorino, 315 
llS80A mRTO 

concordámos coon a .sua aifirma
ção. 

Evidentemen•te que não é sem 
g.randes estudos, faves~igaçõeis, 
tix:periências e iprática, .que .s.a 
chegiw a semelhante con'Clusã.o ex
tra.o-rdinàriamente acer.ta.da. Co 11-

firma..se dêste modo a im11>r.e<>são, 
já oexislimte, de que o s r . lg>náeio 
da Pur'!ficação é sem dúvida .a·l
guma. : 11ma autori<hde Ellll maté
ria cinemaitog.ráfica. E tanto as
sim, que esllamo.s disp.ostos a. co.n
vi<lar Sna 'Ex-c~lência a itaz:er um 
fi lme de .amadores. 'Demos :a -oer
teza ode .que a obra re$U~tará 'Ple
naimente sõbr.e todo.s os .aspectos. 

Acaba.r,se-á, de .uma vez ipa<ra 
.sempl'.e .com 'ª ve.füru -e oesbúpida 
ide;a de qu.e os >tilntes de ama
dores... .são !fü lmes <le )ll!?te. 

Ficam, pois, todos os amado
ires com uma .g.r.ande d ívida em 
aber.to para icom o sr. Ignácio 
da P'llrificação. 'Esperamos q11e 
a saôbam :pagar conv$lliente
m ent.e ronv.id81lldo-o tpa:l'a só-cio 
de 'honra do 'C. P . C. A. 

A opinião do conceituadíssim<> 
9rnhor va•e ipo.r a de todos os 
il11stres tkcnrcos do ónem.ia de 
mai0<.r ida.de. De í•acto assim é. 

É ai alt11ra .cte 111os c1.1<rva111mos, 
e mão •no peito, 1pooirmos per
dão e execu~armX>s o mea-cul
pa, ,por 1nunca, até à '<lata, ote;r
mos ien.tendido que o cinema de 
amadores nã'O rp;asgava. duma in
fantilidade, q>raticado mor ·g~te 
giiande , que a.final não ioassa 
de criainças com e.alças compri
das. 

Que ·nos perdoem os amadores 
de, du11ante anos, os ter oe.ngana
do com a n.o.ssa il;norância. Só 
lament.alll<llS <!Ião 'haver nos 011tros 
.países do mundo, um mestre co
mo o sr. lgnádo da Pur»fi'Cação, 
'Para elucidar convenioentem~nte 
os am:a<fo.r.es, que •não if.azem 
~de.ia 11enhuma do que .seja a .sua 
cinema.togralfia. Mas 1>0T 11m la
do. ainda 'bsm. visto <0 ue dêste 
modo, 1podemos ~is fàdlment.e 
alcançar o primeiro lugar no 
próximo conc11rso in•tema.cional, 
ipois já fazemos uma Jdeia do 
que é o cinema de a'llllld.<>re.s. 

E l·tmbrarn1-0- no.s que an<laram 
durante anos tantos senhores
-'crianças, médic<><S,, adv'Ogado.s, -en
genhe-kos, etc., ia quererem saber 
IO qua .era o ciMma, f.e1to com fi 
tin has estrei t,as. 

•Graind.e honl'a 1para nós, haver 
em Portugal um tão grarnle ta 
•lento, p1.«jante de <Sa1~dO<ria, co
mo o do .sr. lg·nádo da Purilfi<:.a
çã-0. 

De .segunda-feira 1passada (foi 
o dia em que veio à luz a carta 
que lfi'Ollrá célebre do sr. Purifi 
cação), em diwnte, ifieam os anu• 
dores s abendo, qu.e os filmes 
.passam a ·s~ ifu'.·bos de calções, 
bi·bes, com 11ma mão na 'Câmara 

ie outra no .narie ie que Vel\.<,arão 
·a"8untos vários e entre êli!'S os 
.de: .palj)ÕE>S, chocolates, t'rieicks, 
rebuçados, etc ... . 

Os filmes serão depois •projec
tados de'baixo da mesa ou em 
q11alquer outro sí•tio ,.,ara <>ue a 
ifanúlia '1!ão veja ·a rna!l'ote<ira . .. 
senão rtira o «bonito>. · 

G rende deseobe111ta meus se
nhores, perdão, •nteus meninos : 

CLnema Am.ador - Cinema In
fan1ti l. 

Um .cal<>roso •bravo ia<> fosign~ 
mestre sr. I·gnácio da Purifica
ção ie a ·todos .·aqutlles que 1pm 
sam como ê-1-e, ~lo g.rande im
pulso que deram a cinematografia 
i-nfantil em Portugal. 

JOAO MENDES 

, 

Lembr.i o sr. Elísio Coelho a 
conveniência em que a sociedade 
de Lisboa adoptasse outra de
signação visto poder vir a trazer 
alguns contratempos em face da 
semelhança 'das iniciais elas duas 
agremfa.çõe,g. 

Achamos mui·to justo esta 
oobst>rvação do lj).r.esidoe-nte <lili S. 
F. A. 

Esperamos que o repa1·0 do sr. 
Elísio Coelho e a nos$a concor
dância encontrem bom acolhimen
mento entre a direcção da S . A. 
F . A. e que se proceda com a má
xima brevidade à alteração que 
se apresenta necessária . 

NOTICl·AS DE ESPANHA 
Conforme Ja informámos, a ' 

Ag1·upación ele Cine Amateur de 
Madrid, organizou o seu primeiro 
concurso de filmes de amadores 
dos três formatos. 

O resultado dêsse concurso, cm 
que foram inscritos 32 filmes, o 
que levou o júri a reünir-se em 
tl-ês sessões seguidas, foi o se
guinte: 

- Prémio extraordinário de 
A. C. A. M. - ao filme cSueiio 
de amor> de M. Riosalido, Si
roón e Garcia Basabe . . Esta pe
lícula alcançou ainda outros pré
mios, da secção de ·Cinema do 
Centro Excursionista de Catalu
iia pela sua montagem, da Ci
nematografia Amateur de Bar
celona pelas cenas de inte1·iores e 
de Dlao Noriega pela sua sin
cronização. 

- Prémio extraordinário de 
CIRCE, ao filme cContrastcs> de 
M. Riosalido. 

- P.rémio de 16 llllim - c\Por 
tíenas de Vivero> de Daniel 
J ono. 

- Prémio de 8 mim cEm cl 
valle dei Tiétar> de Diaz Norie· 
ga. 

- Prémio Kodak - cLa revis· 
ta 8> de Diaz Noriega. 

- Prémio Kaulack, estabeleci
do para a melhor fotografia -
cEn el valle des T iétar>. 

- Prémio Sirio Filmes, esta
belecido para a ideia mais origi
nal - cEI flechazo>, de Amaro 
Guerrero. 

- Prémio Román García, para 
lfilmoo oeducati VX>s - cSegovi.u 
de Daniel J ono. 

Prémio Agfa - ao filme cSe
govia>. 

- Prémio da Sociedade Foto
i:cráfica, estabelecido para o me
lhor ambiente lírico - cEn e! 
viejo Parque dei Oeste>, de Diaz 
Noriega. 

- Prémio Nuiíez Varadi -
concedido a Garcia Basabe pelo 
seu trabalho nas legendas d~ 
apresentação dos f ilme$ da Sh·io 
Filmes. 

- Prémio P.rinMros Planos 
(Revista oficial da A. C. A. M.) 
- ao filme cRecuerdcs de famí
lia> de Julia Villalva. 

O júri q ue classificou estes fil 
mes era constituíào pelos srs. 
Carlos !lfahou, como presidente; 
Eusébio Fené, como vogal da 
A. C. A. M.; .Júlio Bravo, i·cpre .. 
sentante do CIRCE; Carlos Fer
nandez Cucnca, critico cinemato
gráfico, e Julio Jiménez, pela So
ciedade Fotogl'áfica de Madrid. 

Num dos primeros dia& dêstc 
mês haverá uma festa do Cine
-Clube, com carácter extraordiná
rio pa1·a apresentação dos filmes 
premiados e entrega das taças 
aos seus autores. 

tste acto t erá lugar, possivel
mente. na Dele11:ación Provincial 
dP Educación Nacional. 

* 
O filme que alcanço11 o primei 

ro p rémio extraordinário, «Sue
iíos de Amor>, foi inspirado no 
Nooturno nú.m~wo 3 do mesmo 
nome de L1st, e foi dirigido por 
Garcia Basabe e ·rotografado por 
M. Riosalido. A interpretacão es
tá a cargo de Mh·alles, Man i e 
Recalde. 

tste filme é o primeiro de ar
gumento que realiza o Cine Ama
teur de Madrid e em que a Sirio 
Filmes inicia a sua actividade 
como entidade produtora, cuios 
diri11:entes satisfeitos com o êxito 
alcançado decidiram prossei:niir 
neste género de filmes anuncian
do a próxima rea!i?.ação dos se· 
guintes filmes: cEI abismo> e 
«Elia se enar:noró del cielo>. 
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FRED MAC MURRAY 
Aqui está um dos bons galis da actualidade, um artista másculo, que êste ano teve uma notável interpreta~io em «Bigamia», que a ALIANÇA

-FILME distribuiu e que é o protagonista do filme «Uma Noite em Lisboa», da PARAMOUNT 



Nada há que nos relate o pass o. com tanta realidade, 
com tanto interêsse. como u1' filme cinematogrófico. 
Nem um só movimento se plrde. Tudo ali fica. precisa-· 
mente como se passou ou.lacontec:eu - um te.ouro pre
cioso de recordações para o futuro ... 
Centenas de milhar de p98Soas fazem hoje 08 seus 
filmes e dêles fruezíi enorme prazer. Não perca ma.is 
tempo. Decida-se-'já a filmar os acontecimentos mais 
importantes da vida, aqueles que se não re-
petem, que ,é vosso desejo lembrar para 
todo o sempre ..• 

Ciné-Kodak 8 
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812-U:lt RADlôFILO (Coim
bra.). - O tl-cnico de som da 
Metro Goldwyn Mayer, Douglas 
Shearer é, de facto, irmão de 
Norma Shearer. A Academia de 
A rtes e Ciêncins Cinematográfi
cas de Hollywood premiou, êste 
ano, e. seu labor. - Zicufelã Gi?"l 
não é continuação de O Gmtule 
Ziegfeld, muito embora exalte a 
figura do homem que foi o maior 
empresário da Amél·ica, através 
dos espectâculos sumptuosos que 
êle proporcionou. 

813 - MA.RIA DE LOURDES 
(A l'tiro). - Porque se não vêem 
em Portu11:al filmes japoneses? 
Pela simples razão de que não há 
quem os compre e, isto, possivel
mente, com o receio de que não 
haja quem os veja ... Em relao;<\o 
a Jujiro, e:ocibido nos derradeiros 
tempos do mudo, citou-se a fra
se dum critico francês que disse 
ser aquele filme .a má(luina de 
1'~hricar o sonho>. Afinal, verifi
cou se que em lugar de fabricar 
o sonho se limitou a fabricar o 
sono. Daí, terem ficado os im
;iortnclorer das produções nipó
nicas r~uco animados ... - To
mas Mit~hell tem 46 anos. O seu 
m~:hor papel? O médico de Ca
i·alqatf" H rr6ie •. 

814 - Ull LEITOR EXIGEX
TE (8ejtt). - O problema dos 
nomes da Maria .la Gra~a do ci
nema e da rádio já está resolvido. 
- ão vale a pena, por isso, adop
tar a tu:i sugestão. - É possi
vel que, dentro rm breve, vejas 
nas páginas de Anim.atóo"'«fo, o 
retrato da Maria da Graça da 
Rádio. 

815 - U.111 ADMIRADOR DA 
CRA WFORI) (Lisbon). - Joan 
Crawford chama-se, na i·ealid:ade, 
Lucile Le Sueur. Nasceu em San
to António, no Texas, a 23 de 
Março de 1908. Não é tão idosa 
como tu supunhas:. Tem apenas 
33 anos. - O oper:idor da Fera 
Humana foi Curt Courant, ás da 
câmara de filmar. 

816-JOÃO SALEMA (Pôr
to). - Niio vi ainda o filme da 
Gloria Jean a que te referes. Não 
posso por isso pronunciar-me. 
Aguardo que se.ia estreado em 
Lisboa. - O &1d1·<io rle Bagdad 
será exibido nn próxima tempo
rada . I dem, idem Quanto à últi
ma Frontcfra. - Uudley Digges 
é irlandês. Nasceu em Dublin. 

817 - MADY (Lisboa). -
Clark Gable tem 40 anos, com
pletados no dia 1 de Fevereiro. 
Trabalha no cinema, pelo menos, 
desde 1930. Foi actor de Teatro, 
antes de ingressar nos estúdios. 
Franciska Gaal é húngara. Tem 
37 anos. 

818- O REI DAS PREGUX
TAS (Lisb<>a). - A tua quali
dade de pessoa real não te per
mite infrigir as regras desta 
secção. Mnis de três preguntas, é 
imposslvel. Conforma-te, pois. -
Jean Gebin foi, de facto, um dos 
intérpretes de A Gmtule Ilusão. 
- Man'B <>f B<>11s T<>wn é conti
nuação de Os Ho11um8 <k A11ia
nJ1ã. - Mickey Rooney tem 21 
anos. 

819-0 COW-BOY> ERRAX
TE - (LiJ>.hcn ). - Cary Grant, 
ccow-boy> amigo, tem, na vida 
real. um nome muito pomooso: 
Archibald Alexander Leach. :E: 
in'l'lês de gema. Nasceu em Bris· 
to! a 18 de Janeiro de 1909. A 

Tôda a correspondência desta secção deverá ser dirigida 
a BEL-TENEBROSO - Redacção de «Animatógrafo» 

- Rua do Alecrim, 65 - LISBOA 

sua casa tinha uma lápide ou 
não, não sei l Mas presumo que, 
com ou sem ela, já não deverá 
estar de pé, pelo menos a fazer
mos fé pelas notícias dos jornais. 
- As actualidades italianas não 
aparecem regularmente nas nos
sas telas. 

820 - REBECA (C<>imbra). 
- Joan Fontaine tinha, de facto, 
um papel tão notável em Rchecca, 
que foi candidata ao prémio da 
melhor interpretação. No entan
to, reconheço que foi justo atri
buir o troféu a Ginger Rogers, 
sob1·etudo se nos lembrarmos do 
passado duma e doutra. - Os 
diills llrothern apnteceram, na 
tela, mais do que uma vez, como 
por exemplo no Gondoleiro de 
Nowi Y orl:, já exibido em Lis
boa. - Colleen Moore, a vedeta 
da franjinha, está retirada dos 
estúdios, desde 1935. 

821 - J AM CHARLES 
BOYER (C<>iml>ra). - Não me 
IE-mbro de nenhum pseudónimo 
que tenha as qualidades que tu 
julgas imprescindlveis, isto· é: 
que se.ia romântico e varonil. -
Está descan\ado que assim que 
receba cartas para ti as reme
terei ao seu destino sem tardar. 

822 - Kl1'TY, A RAPARIGA 
DA GOLA AZUL (S. João da 
Ma<leim). - Aprovo o teu pseu
dónimo, a despeito do tamanho, 
versão cerúlea do que Ginger Ro
gers popularizou. - Maria Clara 
deixou de trabalhar para o ci
nema. - Podes escrever a Eduar
do Fernandes, por intermédio do 
<Animatógrafo>. - Esta gentil 
leitora pede que saúde. em seu 
nome, Eterno r.nrot<>, Deram-U1e 
uma E~pi11n11rdn e D1mald'I.. 

823 - STROMBOLI (C<>im.
br'I.). - Como já tiveste ensejo 
de ver, o teu pseudónimo figurou 
na devida oportunidade, nestas 
colunas. Se tardou em apare~er 
e se mais t1Sslduo niio é, deverás 
buscar a razão na avalanche de 
cartas que caiem ~ôbrc a minha 
mesa . - gostaria muit-0 que me 
não tratasses po1· V. Ex.•. Fico 
tão desolado como quando li que 
consideras /1111U1ercs como o pior 
filme da época passada. - Maria 
da Graça, ou, por outra, Graça 
Maria, está agora a responder 
aos inúmeros pedidos de fotos que 
durante mcs<>s e meses recebeu. 
- Str,,ml•t>li descia cartear-se 
com Unw. r,,,.;"t" cinéfila. 

824 - PEl>RO LESTE. (Us
boa.). - Gostosamente te inscre
''erei no númc1·0 dos meus consu
lentcs. - Podes escrever a Gra
ça Maria, por intermédio de Ani· 
11«7,tóqra.f,o. A sua morada parti· 
cular e tiío ignorada como a da 
Greta Garbo. - Artur Duarte, 
por orn, niío pensa filmar O 
A mor Pcrfci~. - Quero crer que 
P11rC:!a niío seja tiio mau como 
pintam certos críticos, nem tão 
bom como outros no-lo apresen
tam. ~o entanto, admito que seja 
inferior a todos os outros filmes 
de Chianca de Garcia. nela sim
ples razão de que a indústria ci
nematogrãíica brasileira está 
muito mais atrazada do que a 

portuguesa, no que diz respeito 
à sua t\\cnica. 

825 - PRIMAVERA (Lisb()(J,). 
- Viva Prim1wera.! Por onde 
tens andado, que te não dignaste 
sorrir sôbre Portugal? Se bem 
que a tua chegada houvesse sido 
anunciada para 22 de Março, 
ninguém ainda te pôs a ,·ista em 
cima. Estou a começar a conven
cer-me de que tu e o verão em
barcaram no ~Clipper> com rumo 
à América. A Europa, de facto, 
está a pedir chuva ... Estás com
pletamente enganada com respei
to à minha identidade ! E não te 
digo mais nada, niio vá o manto 
diáfano da fantasia ceder a al
gum golpe de vento imprevisto 
e descobrir-me, belo e radioso, tal 
qual eu sou ... 

82G - UONANFER (?).-,. 
As tuas cartas chegaram ao seu 
destino; não estou, nem nunca 
estarei zangado contigo. A demo
ra das respostas, Fernando ami
go, é apenas uma conseqüência 
da acumulação de cartas dos 
meus leitores. Se tt disser que 
até agora recebi mais de 2.000 
cartas, talvez tu não acredites. 
Mas(: a pura verdade! - Dizes
-me que viste First L<n;e duas 
vezes. Pobre récord. Eu .sei duma 
senhora e de duas filhas que du
rante dez dias seguidos, num ci
nema do bairro da Estrêla, duran
te dez dias a fio, foram ver a 8 a
l,1laika.-Podes escrever a Graça 
Maria, por intermédio de cAni
matógrafo. - Franchot Tone é 
o parceiro de Deanna Durbin em 
Nice Gi~l. - Transmito os teus 
melhores cumprimentos a Pinoc
chia, conforme pedes. 

827 - I AM THE ZORRO 
(Lisboa.). - O teu pseudónimo 
parece-me 100 por cento cinema
tográfico. - Para te inscreveres 
nri Clube elo A ni11U1 tópraf o deve-
1 ás, num simoles postal, l!irigi
do ao nosso Di rector, requereres 
a rcspectlva inscrição, fazendo 
acompanhar o pedido da menção 
dCI nome, morada . profissão, idade 
e a dccla rnção de que já vais ao 
cinema há mais de dez anos. -
Transmito aos leitores desta sec
\ão o desc.io que tens de te cor
resnonderes com êles. 

828 - UMA LOIRINBA (Lis
b<>'t). - Com a maior simpatia, 
aqui mP tens a receber-te. -
Graca Maria niio foi concorrente 
"º papel principAI do malonado 
filme a Rainli11 Sa11Ui l !Wbel. Po
des escrever-lhe por intermédio 
da nossa revista. - O nosso di
rector recebeu a carta em que 
teu irmão o felicitava pela sua 
acciío cm prol do cinema portu
gu~s. Enquanto não responde pes
soalmente. aqui ficam os seus me
lhores a!l'rade:imentos. - Aguar
do, dentro em breve, novas car
tas tuas. Nunca massas. 

829 - SEM AMOR (Usboa). 
- Tive a maior alegria em en
contrar, na infindável rima de 
cartas, a tua inconfundível le
tra. - A atitudt- do público para 
com Laurence Olivier foi, de fac
to, incompreenslvel. Animatógra
fo. coruontou-a oportunamente. F; 
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o mais curioso é que na mesmís
sima sala foi ovacionado um dos 
irmãos Canaro, da conhecida or
questra de tangos, quando assis
tia ao espc~táculo dum filme com 
o qual nada tinha que ver .. . E o 
Laurence Olivier merecia ser 
acarinhado pelo público, não só 
por ser um actor de mérito in
contestável, como ainda por se 
ter dignado assistir à estreia do 
seu filme, na própria noite em 
que chegou a Lisboa, depois duma 
viagem longa e incómoda. -
Transmiti os cumprimentos a An
tónio Lopes Ribeiro e Raúl Fa
ria da Fonseca, que agradecem 
a tua gentileza. 

830 - BENJAMINA Lisboa). 
- Em primeiro lugar, Benjami
na, uma expli~ação: Desta vez, 
uma resposta tua veio dividida 
por dois números: 29 e 30. Não 
sei se percebeste, agora o signi
ficado do cparcelado>. Uma par
cela: 762; outra parcela: 762-A. 
Total: uma resposta só ! ... -
Tens estado um bocado preguiço
sa a escrever, illtimamente. O 
que se passou? l - Preguntas
-me noticias minhas? O coração 
andou um pouco avariado, desde 
que vi a última fita da Lamour. 
Fiquei apaixonado por ela. E sa
bes o que fiz? Fui para o Minho! 
E vim de lã curado ... Tem lá 
umas águas, anestésicas, muito 
ricas em cálcio, que são uma ma
ravilha. - A BalaJa.ika, está 
provado, é uma doença nacio
nal. Pior do que uma doença: 
uma epidemia. Até eu já fui veY 
a fita duas vezes. Em boa ver
dade te direi, a segunda vez, não 
foi por causa da fita ... - Faço 
votos Ben;<1mii1w., por que esta 
resposta não fi(lue cortada por 
um intervalo> duma semana ... 

831 - LEVADA DA BRECA 
(Lisb<>-,,). - Segundo me infor
mam, a Administração dos Cor
reios está a pensar seriamente 
em me oferecer um jantar de ho
mena~m, pelo desenvolvimento 
que êste correio tem dado às suas 
receitas. A ideia do busto na Cen
tral dos Restauradores não pa
rece muito viável, mas a edição 
dum sêlo com a minha vera-<ifi
gie parece assegurada ... - O 
Clark Gable, cm Lisboa, como no 
mundo inteiro. continua a ser o 
favorito das freqüentadoras das 
nossas salas. Não quere isto di
zer que o Taylor não tenha o seu 
público. Mas quási tôdas as mu
lheres preferem o Gable, talvez 
por ser menos cbonito>. Esta con
vicção levou-me a desfear-me. pa
ra ver .se continuo a manter o 
meu prestígio no mundo femini
no. - Lcr<td4 da, Brte'I, (!OStaria 
de cartear-se com dois leitores 
oue tenham letra bem legivel. -
Deverás, para que eu possa re
meter-te as cartas, indicar-me o 
teu verdadeiro nome e morada. 
• 832 - BEL, O PIRATA (/Svo

ru). - Lamento a tua ausência 
das colunas dêste correio, onde o 
teu pseudónimo bi·i!hou tantas ve
zes. Mas compreendo a dificulda
de que tens cm continuar a ser 
assíduo. Espero que, ao menos 
uma vez por outra, te lembres 
dêste teu nmi1rn. Good luck ! 

833 - MOLU:RE (C<>Ímbra). 
- PrinciPes. reis, princesas e 
rainhas. siio há muito consulen
tes de Bel-Tenebroso ... O que não 
esperava é que i\loliere, ccujo no-
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A FEIRA DAS FITAS Correio de Bel-Tenebroso 
<Cont. da pág. 15) 

cordiosamente falecidos há tem
po. Dir-se-ia um fantasma des
sas defuntas produções! É pos
sível que se pretendêsse criar 
ambiente para o filme de fundo. 
Mas nem assim se justificaria a 
sua e.xibição ... - D. M. 

"Sitiados" 
( B<wricade) 

Nada tem de extraordinário 
êste filme de Gregory Ratoff, 
que no entanto se vê sell) enfado 
- ou mais justamente: que no 
entanto consegue p1·ender a aten· 
ção do espectador e interessá-lo 
bastante, em esp~ial na seqüên
cia do ataque ao consulado ame
ricano pelos guerrilheiros mon
góis. 
· O argumento presta homena
gem à consciência profissional e 
patriótica de certos obscu1·os 
funcionários muitas vezes perdi· 
dos em longínquas e perigo.sas 
paragens, onde necessitam de 
possuir 11s mais altas qualidades 
para levar a cabo a sua missão: 
os cônsules. O protagonista do 
filme é um cônsul americano, 
que permanece desde ~900 numa 
cidadezinha do intei·ior da Chi
na, esquecido pelos seus superio
res de Washington. Charles 
Winninger desempenha essa fi. 
gura como excelente actor que é. 

Os outros papéis de r elêvo fo
ram entregues à admirável Alice 
Faye e a Warner Baxter. A fo
tografia é de Karl Freund. -
D. M. 

110s três vagabundos" 
( K entuoky M oonshit~) 

este novo filme dos Irmãos 
Ritz nada fica a dever aos seus 
melhores trabalhos anteriores -
desde os sketehes da <Avenida 
dos Milhões> ou da «Revista de 
Goldwyn> aos cTrês Mosquitei
'l'Os• ou ao •Gorila>. O filme, que 
aliás David Butler dirigiu com a 
sua habitual proficiência, vale 
sobretudo pela intervenção do 
trio fraternal, pródigo de fanta
sia, de comicidade, de imagina
ção. A emissão de rádio é verda
deiramente portentosa. Seria di
fícil dizer o que é melhor, nessa 
série torrencial de números de 
canto, de, dança, de música cari
catural - ou melhor nessa série 
de números em que a dança, o 
canto, e a caricatura se mistu
ram e f undem num todo harmó
nico, irresistlvelmente dive1·tido. 
Talvez merecam a preferência as 
paródias à Fada Má da «Branca 
de Neve:. e às três pequenas 
Brian Sisters, que também apa
recem em pessoa no filme, acom
panhando magnificamente a lin-

da Marjorie Weaver numa boni
ta canção. 

Certos aspectos da caricatura 
ao convencio)lalismo cinemato
gráfico do Middle-West têm tam
bém graça a valer. Tony Martin, 
o ex-marido de Alice Faye, faz. 
-se notar prindpalmente nos nú
meros de canto, o que, aliás, é 
naturalíssimo. 

A distribuição reúne vários 
outros artistas de valor, como 
$lim Summerville, John Carra
dine, Eddie Collins, etc. - D. M. 

"Rapsódia da ilusão" 
( «That's right you're tV'l'01'1J•) 

Uma fita musical dirigida por 
um especialista que é David Bu
tler, com uma grande orquestra 
que é a de Kay Kayscr. Nas ce
nas musicais encontram-se Kay 
Kayser, a orquestra, e um bom id
rector: Sai obrn de valor. Nas 
outras cenas a acção fraqueja 
sente-se que se procura o pre
texto de apresentar a orquestra 
sôbre que se contou para garan
th o êxito do filme o que, aliás, 
não é errado porque a orquestra 
realmente chega, tanto mais que 
Kay Kaiser com a sua exube
rante fantasia se revela um có-
11.lico de valor. - F. G. 

(Contini~ão da pág. Ohiterior) 

me está ligado ao Teatro, por ter 
inventado as três pancadas anun
ciadoras:. (como dizia certo Cali
no, nosso conhecido), ressuscitas
se, de novo, para inquirir a mi
nha opinião sôbre Mulheres. Es
tranho, amigo, que sendo tu o au
tor de L'Ecole des F'emmes me 
faças preguntas destas ... No en
tanto, deixa-me dizer-te, que 
achei o filme admirável, sob to
dos os aspectos ! - Podes es. 
crever a Graça Maria, por inter
médio de Anit1t1J1tógrafo. - A 
Vi.da d-0 Mwrqttês de P01nbal, com 
o terramoto de 1755 a execução 
dos Távoras, daria, por certo um 
filme colossal. Simplesmente, nós 
não estamos em Hollywood. 

$34 - JARV, O ESTRANGU
LADOR (Pôrt-0). - As tuas 
cpreguntasinhas> (como tu lhes 
chamas . .. ) continuam a ser cde 
algibeira:> . Ora, eu não posso crer 
que tu te interesses por saber 
qual é o titulo original de A/rica 
Negra e Anny e os carteiros. E, 
como continuo convencido de que 
aqui não é a Tôrre do Tombo do 
cinema mundial, e, como por ou
tro lado, tudo me leva a crer que 
te pretendas diver tir, com pre
guntas feitas apenas com o pro
pósito de me obrigar a «investi-

OS DESENHOS AifüIADOS NA CINEMATOG HAFJA MÉUICA 
(C<mtinuaç.ão da. pág. 14) 

mados no campo que nos preo
cupa, diremos que êles foram 
já empregados na propaganda de 
produtos de reconhecido valor te
rapêutico, propaganda. que, como 
se compreende, tem de ser justa 
e bem realizada. Uma grande 
casa alemã de produtos medica
mentosos exibiu; recentemente, 
um filme de desenhos animados, 
extraordinàriamente curioso e 
que mostra a maneira como dois 
anti-malários muito conhecidos 
pelos médicos, actuam no com
bate aos micro-organismos cau
sadores de sesonismo. O filme, 
aliás, de longa metragem, expli
ca a maneira como os protozoá-
1·ios do paludismo penetram no 
mosquito vector da doença e como 
ali se desenvolvem até estarem 
aptos a serem inoculados no san
gue do homem. As imagens mos
tram-nos o estômago do· mosquito 
onde vão passar-se as interessan
tes fases da conjugação dos óvu
los do protozoário que, depois, 
segue para as glãndulas saliva
res do animal de onde é expe
lido na ocasião da- picada. A se
guir, vemos um mosquito picar 
um indivi<luo e assistimos às evo
luções dos parasitas, até encon
trar um glóbulo vermelho do san
gue. -este, a certa altura, é pene
trado pelo micro-organismo que 

ali vai sofrer sucessivas trans
formações cuja conclusão é o re
bentamento e, portanto, a des
trW:ção do glóbulo. Actualmente, 
é extremamente difícil, se não im
possível, cinematografar tal es
pectáculo. Quando, um dia, isso 
se puder realizar, o filme verda
deiro adquirirá maior soma de in
terêsse que os desenhos animados 
já hoje permitem suspeitar. O 
filme a que nos temos referido 
mostra depois em imagens muito 
sugestivas, a acção dos medica
mentos contra os agentes do pa
ludismo. As drogas são represen
tadas por dragões que ccomem> 
incansàvelmente numa luta sem 
tréguas, os protozoários. Pode 
ver-se, também ali a maneira 
como o individuo sofre as sesões 
nas suas tres fases ca1·acteristi
cas. Primeiro o doente sofre ar
repios (que os desenhos animados 
exageram, a fim de melhor se 
poderem apreciar) aos quais se 
segue a. elevação térmica cuja 
descida se efectua por entre suo
res profusos. 

Por tudo o que acima dizemos 
pode, pelo menos, inferir-se que 
os filmes de desenhos animados 
não servem só para fazer as de
lícias dos miúdos, que deliram 
com o Mickey, o Pato Donald, ou 
a Bety B~ops ... 

·11 a o o r â 111 i e•• 
.<Conclusao da ·pág. 5) 

vldades mais nobres e as artes mais im
portantes dêste mundo. . 

Don Roberto Martin PaUelro, conselheiro· 
-delegado das importantisslmas firmas es
panholas Gran Empresa Sagarra e Fllmó
fono, e dirigente do Sindicato dei Espectá
culo do pais vizinho e Irmão. 

Fellcltamo-lo efusivamente, e temos a 
certeza, · porque o conhec.emos bem, de que 
saberá estar à altura dum dos cargos moais 
dlflcels que existem no nosso pais. 

1:1 ~oberto Martin Palleiro 

Esteve alguns dias em Lisboa, onde ten
clona: ··regressa·r multo brevemente, -o sr. 

«Animatógrafo> saúda-o pessoalmente, 
aos seus companheiros de viagem, e ao In
tento, de larga colaboração Juso-espanho· 
la no campo cinematográfico, que o trou
xe jµnto de nós. 

gações> históricas, sempre te di
go, amigo, que cnão me levarás 
contigo>. .. A menos de que me 
dês a tua palavra de honra. · 

835 - .NOVA DEANNA. -
Podes escrever ao Erro! Flynn 
e à Olivia (e não «Holivia>) de 
Haviland para a Warner-First 
Studios, Burbank, Califórnia. -
Dorothy Lamour: Paramount 
Studios, Hollywood, Califórnia. 

836 - FRANCISCO RODRI
GO c. s. M. M. e ALVIM. -
O nosso director agredece-te as 
tuas palavras de incitamento à 
obra iniciada com a publicação 
desta revista. - Poderás escre
ver-me sempre que queiras, pois 
com o maior prazer te atenderei. 
:_ este leitor pede-me que comu
nique a Prince8a ela. Selvo. que 
lhe ofeYece as separatas dos n.•• 
196 e 199 do Cine-J or11al, que 
ela desejava possuir. 

837 - UM ESTUDANTE 
QUE NUNCA AMOU (C~n1r 
bm). - O teu pseudónimo deve 
s.er profund!lmente mentiroso. A 
menos que andes nas primeiras 
letras ... - Não pensámos ainda 
nas capas para encadernar a no~ • 
sa revista. A seu tempo, veremos 
êsse assunto. - r .• Arte do nos
S(> camarada de redacção Mota 
da •Costa é um livro muito bem 
feito e que te iniciará, dum modo 
geral, nos aspectos técnicos mais 
curiosos, da Arte Cinematográ
fica. - Dos livros estrangeiros, 
og mais curiosos são Silence 01< 
tom·ne e La Technique du F'ilm, 
ambos da casa Payot, de Paris. 
Mas devem custar, agora, um di
nheirão! 

838 - ALDEÃO MINHOTO 
(&brcews). - Pelo que me dizes, 
gostastes de F'eitiço d-0 Império, 
que viste ai em Barcelos. Trans
miti ao nosso Di rector os teus 
cumprimentos. Gloria Jean não 
r.ecessita de competir com a 
Deanna Durbin, pela simples ra
zão da diferenca de idades que 
as separa. - Militza Korjus não 
tornou a aparecer na tela, depois 
de !. Gmnd~ Valsa. - Hedy 
Lamarr. actualmente, é divorcia· 
da . - Muriel Atwiel nasceu em 
Croydon, em I nglaterra. - Ty
rone Power nasceu a 5 de Maio 
de 1914. Tem, port.into, 27 anos. 

Pregunt.as de a lgibe ira 
(Soluções) 

1-Joe Yule. 
2-Mickey Huire. 
3- Nasceu em Luanda. 
4 - É Virginia ·Cherril, a cega 

de cLuzes da Cidade>. 
5 - .. Bel Tenebroso>. 
6 - Por causa da correspon-

dência. 
7 - Produtor de filmes. 
8 - Howard Hughes. 

Damos aqui a. .ta.bela ode poo\
<tos que cAnim.atógralfo> estabe
leceu 1Pllm <>~ dedfiradores: · 

200 - cinéfilo distintíssimo. 
150 - cinéfilo distinto. 
125 - cinéfilo razoável. 
100-cinéfilo sem mais nada. 

75 ....: cinéfilo nas horas vagas. 
50 - cinéfilo:.. mas talvéz 

não; 
25 - cinéfilo manhosó. 

O - não é, com certeza, ci
néfilo, nem leitor do 
cANfMATóGRA'FO». 



De gargalhada ém gargalhada 

o espectador assiste a um dos mais 

hilariantes filmes desta temporada : 

CAUTELA 
COM AS 

MULHERES 

• 
ELLEN DREW • RAY MILLAND 
Janine Darcey, David Tree, Roland Culner, Guy Middleton, 
e outros artistas de notável valor são ·condiscípulos num colégio de Francês! 

Uma comédia plena de comunicativa e esfusiante alegria 

realizada por ANTHONY ASQUITH EDEN que a PARAMOUNT apresenta no 



MADELEINE CARROLL e o seu noivo STIRLING HAYDEN, ambos da PARAMOUNT, que estiveram perdidos durante uma viagem às Bahamas 

~STE NOMERO CONTÉM UM RETRATO-BRINDE: FRED MAC MURRAY 


